
NATAL VAI 
GANHAR DE 
UMA VEZ SÓ 
SETE NOVAS 
RÁDIOS FM

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

R$ 2,00

Ano 3
# 1231

Natal-RN
Quarta-Feira

6 / Novembro / 2013

www.novojornal.jor.br

AMÉRICA 
SEGURA A 
CHAPECOENSE
Jogando fora de casa, o 
alvirrubro consegue manter 
empate contra o vice-líder da 
Série B e resultado empurra 
time para mais longe da zona 
de risco.
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BRASILEIROS 
DESISTEM DO 
MAIS MÉDICOS  
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/ SAÚDE / DOS OITO BRASILEIROS INSCRITOS NO PROGRAMA EM NATAL, APENAS UM FICA APÓS O 
PRIMEIRO MÊS; E SECRETARIA RECEBE MAIS 11 ESTRANGEIROS PARA ATENDER NOS POSTOS DA CAPITAL    

NO ITEP, 
NAZARENO NÃO 
FICOU SABENDO

CORAL É NOVA 
ESPERANÇA NA 
LUTA CONTRA 
SUPERBACTÉRIA

Um dia após divulgação de 
relatório sobre funcionários 
fantasmas no Instituto, diretor 
do órgão, Nazareno de Deus, 
diz que ainda aguarda ser 
comunicado sobre o caso.

10. CIDADES

9. CIÊNCIAS

HUMBERTO SALES/ ARQUIVO NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

OPERADORA TIM 
ANTECIPA O 4G 
PARA NATAL 

FEIRA LITERÁRIA DE 
NATAL COMEÇA HOJE   
NA RIBEIRA 

AOS 70 ANOS, 
MORRE JOSÉ 
ARNO GALVÃO 

Empresa lança o serviço 4G antes 
do previsto pela Anatel e afi rma 
que cobertura na área do Arena 
das Dunas é prioridade.

FLIN começa hoje com mesas redondas 
que debaterão desde o nascimento do 
romance até a música e letra na obra de 
Marina Lima e Antônio Cícero.

Filho de Hélio Galvão  faleceu 
ontem, vencido por um câncer de 
pulmão. Amigos relembram sua 
dedicação à advocacia. 

7. ECONOMIA

8. POLÍTICA

13. CULTURA 11. CIDADES

 ▶ Em Ceará-Mirim, prefeitura fechou as portas e, segundo a Femurn, outras 129 fi zeram o mesmo. População estranha e critica a paralisação dos prefeitos contra a queda nos repasses
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Editor 

Marcos Bezerra

MAIS UM DEGRAU 
DISTANTE DA ZONA
/ SÉRIE B /  DEPOIS DE DESPERDIÇAR BOAS CHANCES DE ABRIR O PLACAR, AMÉRICA TEM PARDAL 
EXPULSO, MAS SE FECHA ATRÁS E GARANTE EMPATE EM CHAPECÓ; TIME DE NATAL VAI A 41 PONTOS

O AMÉRICA ARRANCOU um empate 
valoroso, ontem, na corrida para 
se manter na Série B do Campe-
onato Brasileiro. Contra a vice-lí-
der Chapecoense, fora de casa, o 
time rubro fi cou no 0 a 0, chegou 
aos 41 pontos somados na tabe-
la e precisa de apenas mais uma 
vitória nos próximos três jogos 
para escapar do risco de queda. 

Desfalcado de três jogado-
res titulares o América roubou a 
cena na Arena Condá, em Cha-
pecó. O time de Leandro Sena foi 
quem tomou a iniciativa na par-
tida e, tentando aproveitar o je-
jum de cinco vitórias da equipe 
da casa, saiu em busca do mar-
cador apostando no ganho de ve-
locidade que o time obteve com 
o ataque formado por Rodrigo 
Pimpão e Adriano Pardal. 

Foi este último quem teve a 
primeira oportunidade clara de 
tirar o placar do zero, aos 14 mi-
nutos de jogo, após receber passe 
de Rodrigo Pimpão e fi car frente 
a frente com o goleiro Nivaldo. 

Melhor no primeiro tem-
po, o América viu o time da casa 
equilibrar o jogo na etapa fi nal 
de jogo. A situação piorou aos 
20 minutos do segundo tempo 
quando Adriano Pardal colocou 
a mão na bola de forma infantil, 
recebeu o segundo cartão amare-
lo e foi expulso da partida. 

Com um a menos, a solução 
do técnico Leandro Sena foi fe-
char sua equipe com a entrada 

de mais um zagueiro na vaga do 
atacante Rodrigo Pimpão para 
rebater as investidas do time da 
casa. O América ainda contou 
com as entradas do meia Casca-
ta e o atacante Laércio, que fi ze-
ram o time rubro garantir mais 
posse de bola no fi m do jogo e 
evitar o bombardeio de chances 
da Chapecoense, o que deu certo. 

Além de Pardal, expulso, on-
tem o América perdeu para a 

próxima rodada o volante Mar-
cio Passos, que recebeu seu ter-
ceiro cartão amarelo consecuti-
vo e terá que cumprir suspensão 
automática. 

PRÓXIMO
Na próxima rodada o Améri-

ca enfrenta o xará América-MG 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha. A partida, que deveria ser 
realizada num raio de pelo me-
nos 100 km de distância de Na-
tal, em virtude da punição apli-
cada pelo STJD após um torce-
dor disparar um sinalizador da 
arquibancada após o jogo con-
tra o Paysandu, irá acontecer no 
Agreste por força de um efeito 
suspensivo obtido pela diretoria 
rubra. 

O embate, marcado para ter-
ça-feira (12), às 20h50 (horário de 
Natal), será o último do Alvirru-
bro como mandante atuando no 
Rio Grande do Norte, já que de-
pois disso o América só terá um 
jogo “em casa”, contra o Oeste 
pela 38ª rodada, partida que foi 
transferida para o estádio dos 
Afl itos, no Recife.  

 ▶ Melhor no 1º tempo e com um a menos no 2º, América se trancou na defesa

JUNIOR MATIELLO / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DA Saúde anunciou 
ontem a assinatura da quarta e 
última rodada de acordos com 
a indústria para a redução vo-
luntária de sódio nos alimentos 
industrializados. 

Dessa vez, a redução vai recair 
sobre laticínios (requeijão e quei-
jo muçarela), embutidos (empa-
nados, hambúrgueres, linguiças, 
salsichas, mortadela e presuntos) 
e sopas prontas. Segundo o gover-
no, as três categorias anunciadas 
devem ter redução de 68% dos te-
ores de sal em quatro anos. 

Nas quatro rodadas, que abar-
cam 16 categorias de produtos, o 
acordo tem a pretensão de elimi-
nar 28 mil toneladas de sódio até 
2020. Rodadas desse acordo vêm 
sendo assinadas com a Abia (As-
sociação Brasileira das Indústrias 
da Alimentação) desde 2011. 

Para os primeiros quatro anos, 
o acordo se concentra apenas nos 
produtos que têm teores de sódio 
acima da média de cada catego-
ria. E pretende que, ao fi nal dos 
acordos, em 2020, todos os pro-
dutos tenham os menores teores 
hoje praticados pelo mercado. 

O ministro Alexandre Padi-
lha (Saúde) defendeu o modelo 
de acordos voluntários adotado 
pelo governo. “Não é simples pen-
sar em uma estratégia para 200 
milhões de pessoas sem pensar 
em uma parceria de forte estímu-
lo com a indústria. Qualquer me-
dida que afaste a indústria e não 
estimule a inovação de novas for-
mas de conservação de alimentos 
pode ter um resultado não positi-
vo para a saúde.” 

Estimativa feita pelo Ministé-

rio da Saúde em 2008 indicou que 
o brasileiro come 12 g de sal por 
dia, sendo que a quantidade reco-
mendada pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde) é 5 g. 

O objetivo do acordo é mini-
mizar o crescimento das doen-
ças crônicas não transmissíveis 
no país, principalmente da hi-
pertensão. Segundo o ministé-
rio, 24,3% da população brasilei-
ra informou ter hipertensão arte-
rial no Vigitel 2012 (inquérito fei-
to por telefone). 

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS a condenação que 
pode impedi-lo de participar das 
eleições de 2014, o deputado fe-
deral Paulo Maluf (PP-SP) afi r-
mou que será candidato. 

Maluf foi condenado pelo Tri-
bunal de Justiça paulista a pagar 
multa de R$ 42,3 milhões pelo su-

perfaturamento na construção 
do túnel Ayrton Senna durante 
sua gestão na Prefeitura de São 
Paulo. 

A decisão suspende seus di-
reitos políticos por cinco anos, 
mas os efeitos não são automáti-
cos. Ele poderá brigar nos tribu-
nais para ser candidato. 

A Lei da Ficha Limpa tam-

bém impede que condenados por 
órgão colegiado disputem, mas a 
aplicação depende da interpreta-
ção de juízes. 

Para a defesa, ele não poderá 
ser enquadrado porque sua con-
denação não apontou enriqueci-
mento ilícito ou dolo. A questão 
também depende da interpreta-
ção dos juízes. 

 ▶ Estratégia do governo é eliminar 28 mil toneladas de sódio até 2020

MARCELO CAMARGO / ABR

Governo anuncia redução de 
sódio em laticínios, carnes e sopas

Deputado diz que será candidato

/ SAÚDE /

/ MALUF /

FOLHAPRESS

UMA LIMINAR DO Tribunal de 
Justiça de São Paulo decidiu 
impedir o aumento do 
IPTU na capital paulista. A 
decisão, em caráter liminar, 
foi concedida ontem após 
proposta do Ministério 
Público contra a Câmara. A 
prefeitura pode recorrer da 
decisão. 

O juiz Emílio Migliano 
Neto, da 7ª Vara da Fazenda 
Pública de São Paulo, 
justifi cou na decisão que 
os vereadores votaram 
um projeto não havia 
sido incluído na ordem 
do dia. Isso “torna o ato 
viciado e passível de 
nulidade insanável, eis 
que malfere os princípios 
constitucionais da 
legalidade e da publicidade 
e afronta o próprio 
Regimento Interno da 
Câmara”. 

O texto foi aprovado 
na última terça-feira e 
aumentaria o imposto 
em até 20% para imóveis 
residenciais e até 35% 
para os demais em 2014. 
O projeto foi colocado 
em regime de urgência 
para votação em sessão 
extraordinária. 

A ação foi feita pelo 
promotor Maurício 
Ribeiro Lopes. Para ele, a 
votação feriu princípios da 
legalidade e publicidade. 

Além de questionar a 
irregularidade da votação, 
Lopes disse na ação 
que o reajuste causará 
“desocupação forçada” 
dos imóveis, já que, diz o 
promotor, moradores não 
terão condições de pagar 
o IPTU.

TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 
IMPEDE 
AUMENTO

/ IPTU-SP /

 ▶ Estudantes de inglês em Natal: aumento da procura

ARGEMIRO LIMA / NJ
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OS BRASILEIROS ESTÃO melho-
rando seu desempenho na lín-
gua inglesa, mas ainda con-
tinuam longe da profi ciência 
ideal. É o que mostra um es-
tudo da empresa de educação 
internacional EF Education 
First. 

O Brasil aparece na 38ª po-
sição do ranking de países pro-
fi cientes na língua - a lista tem 
60 nações. No ano passado, o 
país era o 46º colocado. 

Suécia, Noruega e Holanda 
são os três primeiros países da 
lista. O Iraque aparece na últi-
ma posição. 

Para produzir o levanta-
mento, a empresa avaliou gra-
mática, vocabulário, leitura e 
compreensão de 750 mil adul-
tos em 60 países. 

Segundo o estudo, o Brasil 
cresceu 2,80 pontos no ranking 
-de acordo com as avaliações, 
qualquer resultado superior a 
dois pontos indica uma signi-
fi cativa mudança na habilida-
de com a língua inglesa. 

Entre os países que com-
põem o bloco emergente BRIC 
(Brasil, Rússia, Índia e China), 
o Brasil fi cou com pior pontu-
ação. A Índia cresceu 7,03 pon-
tos; a Rússia, 5,29 pontos; e a 
China teve um aumento de 
3,15 pontos. 

A Turquia e o Cazaquistão 
foram os países que tiveram o 
maior crescimento com 11,86 e 
11,73 pontos, respectivamente. 
Já países como Guatemala, El 
Salvador, Noruega, França, Qa-
tar, Irã, Algéria e Arábia Saudi-
ta pontuaram negativamente, 
variando de 2,08 a 6,86 pontos. 

Segundo o levantamento, 
o governo brasileiro tem feito 
esforços para aumentar o ní-
vel de profi ciência em inglês 
no país, tornando-a obrigató-
ria para o programa educacio-
nal Ciências Sem Fronteiras 
e realizando intercâmbios de 
professores. 

A Copa do Mundo de 2014 
e a Olimpíada de 2016 também 
são citados como motivadores 
para a busca do conhecimento 
da língua.

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTE DA Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Espionagem, senadora Vanes-
sa Graziotin (PCdoB-AM), dis-
se que o órgão quer explicações 
sobre o uso de 841 antenas pela 
Embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil para suas comu-
nicações. O dado foi repassado 
pela Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel). As an-
tenas têm autorização da Ana-
tel e a maioria é móvel, segun-
do a senadora.

“Estamos estudando tecni-
camente o potencial e localiza-
ção de todas elas. Já era de co-

nhecimento que a embaixada 
dos Estados Unidos tinha au-
torização [da Anatel] para o 
funcionamento. O que não sa-
bíamos é que são 841 antenas, 
sendo a maioria móveis”, disse.

Para saber se outras embai-
xadas também dispõem de an-
tenas, a CPI solicitou informa-
ções sobre pedidos similares 
feitos pelas representações dos 
países à Anatel. “Vimos que 
outros três países têm antenas 
homologadas, mas em número 
muito menor”, informou. Para 
Vanessa Graziotin, os Estados 
Unidos precisam dar “uma ex-
plicação sólida” sobre o uso e 
propósito dessas antenas. 

FOLHAPRESS

NA SEGUNDA, DIA 11, a partir das 
9h (de Brasília), a Fifa colocará 
à venda mais 228.959 ingressos 
para a Copa-2014. Desta vez, 
diferentemente do que acon-
teceu até aqui, o torcedor não 
precisará esperar por sorteio 
para saber se conseguirá o bi-
lhete do jogo. 

A compra será direta, sem-
pre por meio do site da Fifa 
(www.fi fa.com/ingresso), e po-
derá ser feita até 9h (de Brasí-
lia) de 28 de novembro. O cro-
nograma de vendas está or-

ganizado da seguinte manei-
ra: são três fases de venda; as 
duas primeiras estão divididas 
em duas etapas. Já a última fase 
tem só uma etapa. Compõem, 
ao todo, cinco etapas. 

Para efetuar a compra a 
partir desta segunda, é preciso 
entrar com seu login e senha, 
após fazer cadastro, e escolher 
um dos 54 jogos que terão en-
tradas disponíveis - sobras da 
primeira etapa de vendas, que 
teve 889.305 bilhetes vendidos. 

Porém, segundo a entida-
de, as principais partidas não 
serão oferecidas nessa etapa. 

BRASILEIROS FICAM EM 38º 
EM RANKING DE INGLÊS

CPI QUER EXPLICAÇÕES 
SOBRE ANTENAS DOS EUA

VENDA DIRETA DA FIFA 
TERÁ 229 MIL INGRESSOS

/ LÍNGUAS /

/ ESPIONAGEM /

/ COPA 2014 /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Viktor Vidal

O registro dos nove 
médicos cubanos que 
devem atuar em Natal 
deverá ser concedido 
diretamente pelo 
Ministério da Saúde, e 
não mais através dos 
Conselhos Regionais 
de Medicina. Para o 
presidente do Cremern 
essa posição do governo 
federal é “lamentável” 
e, apesar de legal, 
não foi interpretada 
positivamente pela 
categoria. “Isso tira de 
uma estrutura de classe o 
direito de inscrever seus 
pares, mas está na lei e 
vamos cumprir”, disse 
Jeancarlo Fernandes.

O representante 
do Cremern destaca a 
necessidade de médicos 
para o país, entretanto, a 
crítica da classe é gerada 
diante da forma como 
o programa foi feito e 
inserido na sociedade. 
Ele revela que nenhum 
dos médicos passou pela 
revalidação do diploma.

Jeancarlo Fernandes 
ressaltou a importância 
da saúde básica, mas 
disse que as orientações 
como “não andar 
descalço, e lavar as mãos” 
outros profi ssionais 
da saúde podem dar, e 
não necessariamente 
um médico. Contudo, 
aqueles encaminhados 
para a estratégia saúde 
da família atuará como 
membro de uma equipe 
formada por mais um 
dentista, um enfermeiro, 
dois técnicos de 
enfermagem e mais cinco 
agentes de saúde como 
citou a coordenadora do 
programa.

O processo de 
inscrição dos médicos 
cubanos aconteceu de 
uma forma paralela. 
Um convênio entre o 
Ministério da Saúde, 
e a Organização Pan-
Americana da Saúde. Os 
profi ssionais provenientes 
da OPAS já fazem ações 
voltadas para a medicina 
em diversos países 
do mundo, como, por 
exemplo,  Nicarágua e 
Haiti, conforme destacou 
Marlinete.

REGISTRO DE 
CUBANOS NÃO 
PASSARÁ PELO 
CREMERN

VIM, VI, VAZEI
/ EVASÃO /  SETE MÉDICOS INSCRITOS NO PROGRAMA DO GOVERNO 
FEDERAL EM NATAL DESISTEM DA MISSÃO NO PRIMEIRO MÊS DE TRABALHO

SETE DOS 28 profi ssionais que se 
inscreveram para atuar no progra-
ma Mais Médicos em Natal desis-
tiram ainda no primeiro mês de 
trabalho. Já foram realizadas até 
agora duas chamadas, cujo resul-
tado soma 21 bolsistas atuando na 
capital.

Na última ‘leva’, segunda-fei-
ra passada, o secretário munici-
pal de Saúde, Cipriano Maia, re-
cepcionou mais 11 estrangeiros e 
um brasileiro com formação em 
Cuba para compor o programa 
em Natal.

Na primeira chamada, realiza-
da no mês de setembro, exclusiva 
para brasileiros com formação no 
Brasil, oito médicos se inscreve-
ram. Dois deles sequer chegaram a 
se apresentar. Dos outros seis, ape-
nas uma continua no programa.

Portanto, todos os que desisti-
ram fazem parte do primeiro gru-
po. São eles: Onor Henrique de Fa-
rias Neto, Th iago Costa de Araújo 
Dantas, Fernando Sérgio de Ma-
cedo Caldas, Patrícia de Oliveira 
Marques Coelho e Gaspar Salda-
nha Crespo Júnior.

Há duas razões apontadas 
para a desistência. Enquanto a co-
ordenação do programa garante 
que os médicos não concordaram 
com a carga de 40 horas semanais, 
o Conselho Regional de Medicina 
(Cremern) diz que a falta de estru-
tura e condições de trabalho es-
pantou os profi ssionais.

“Não é nem a falta de paga-
mento, pois muitos foram embo-
ra antes mesmo de completar um 
mês. Eles viram que não tinha es-
trutura assim que chegaram”, 
aponta o presidente do Cremern, 
Jeancarlo Fernandes Cavalcante.

Entretanto, para o coordena-
dor do Programa Mais Médicos no 

estado, Hugo Mota, esse índice de 
desistência aconteceu porque os 
profi ssionais não aceitaram a car-
ga de 40 horas semanais recomen-
dada pelo programa.

Fato é que as desistências es-
tão todas no grupo de brasilei-

ros com formação no Brasil. Es-
gotado esse requisito, e não atin-
gida a meta, a segunda chamada 
abriu espaço para médicos bra-
sileiros formados fora do país e 
estrangeiros.

Para o presidente do Cremern, 

a adesão total de estrangeiros e 
brasileiros que estavam fora do 
país se deu por ser uma oportuni-
dade para esses profi ssionais vol-
tarem a atuar na terra natal, além 
de ser uma forma de eles fugirem 
da crise econômica europeia.

PERFIL
De acordo com a coordena-

dora da estratégia saúde da famí-
lia, Marlinete Fernandes, o per-
fi l deste médico de outra nacio-
nalidade, ou brasileiro com for-
mação fora do Brasil, em especial 
em Cuba, é visto com bons olhos 
dentro da estratégia saúde da fa-
mília, devido ao seu comprome-
timento com a proposta. “As for-
mações que temos aqui no Bra-
sil são mais voltadas para as es-
pecialidades. Não é o fato de um 
ser melhor ou pior, mas a gente vê 
que o foco deles é o mesmo nos-
so”, ressaltou.

ESTRANGEIROS CONHECEM 
LOCAIS DE TRABALHO

Os 12 profi ssionais que chega-
ram na última segunda-feira, após 
a segunda chamada, passaram 
por um período de adaptação fora 
do estado, o curso de acolhimen-
to. Eles começaram a atuar ontem 
nas equipes de saúde da família e 
nas unidades básicas de saúde.

Pela manhã os médicos foram 
apresentados aos locais de traba-
lho, como também conheceram 
a comunidade onde devem atuar. 

O grupo é formado por nove 
cubados, um peruano, um bolivia-
no e mais um brasileiro com for-
mação em Cuba.

Para a coordenadora da estra-
tégia saúde da família, Marliete 
Fernandes, com este segundo gru-
po de médicos, o défi cit que exis-
tia na capital é sanado. O trabalho 
destes profi ssionais não se limi-
ta exclusivamente ao atendimen-
to e acompanhamento às famílias, 
mas também a promoção de pa-
lestras e ações educativas.

Levando em consideração o 
sucesso de adesão nas equipes no 
programa saúde da família, existe 
o projeto, já aprovado pelo Minis-
tério da Saúde, de criação de mais 
nove unidades de saúde da famí-
lia para Natal, fazendo com que 
sejam solicitados novos profi ssio-
nais nas próximas chamadas.

Todavia esse saldo positi-
vo existe para aqueles ligados às 
equipes da estratégia saúde na fa-
mília. Porém no contexto da saúde 

básica, a qual inclui o atendimen-
to em unidades básicas de saúde 
ainda existe um défi cit o qual so-
fre interferências de outros fato-
res como a falta de espaço para a 

construão em algumas localida-
des da capital.

A maioria dos médicos foi en-
caminhada para a zona Norte de 
Natal: Paola Olivia Tapia Balcazar 

irá para Unidade Saúde da Famí-
lia Planície das Mangueiras; Re-
nato Penhafi el, Carlos Alfredo Ra-
mirez Gonzalez, Yasiel Cairo Gu-
tierrez, e Yamile Perez Basulto, se-
guirão para a Unidade Básica de 
Pajuçara. Yamara Monteagudo 
Velazco atuará na Unidade Saúde 
da Família de Nordelândia; Yaime 
Del Carmen Rodriguez Hernan-
dez seguirá para a Unidade Saú-
de da Família de Soledade II. Yak-
niel Romero Tamayo trabalhará 
no Centro de Saúde de Nova Na-
tal, enquanto Yalile Ortega Cruz 
irá para a Unidade Saúde da Fa-
mília Vista Verde. Para a Unida-
de de Saúde do Bom Pastor foram 
destacadas Yamile Garrido La-
dron Guevarra e Yamilet La Cari-
dad Pelaez Fernadez; e por fi m Ya-
delis Guerra Ramirez deverá aten-
der na Unidade de Saúde Parque 
das Dunas.

Segundo Hugo Mota a cada 
quarenta dias deve ser aberta as 
solicitações para novos ciclos de 
convocação para os médicos inte-
ressados no programa do Governo 
Federal.

A próxima etapa deverá acon-
tecer entre o fi m de novembro e 
início de dezembro. Até este mo-
mento o coordenador do progra-
ma no estado ainda não tem a 
confi rmação se vem algum profi s-
sional para o estado, ou para Na-
tal. Este dado só estará acessível 
no fi nal deste mês.

 ▶ Cipriano Maia se reuniu com médicos estrangeiros na segunda-feira

 ▶ Unidade do Pajuçara receberá médicos cubanos

 ▶ Jeancarlo Fernandes, presidente do Cremern: problema foi falta de estrutura 

 ▶ Hugo Mota, coordenador do programa Mais Médicos em Natal, diz que carga horária motivou desistências

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

Em relatório ainda 
preliminar, o procurador do 
Trabalho Sebastião Caixeta 
indicou a necessidade de 
o governo fazer ajustes 
no programa federal Mais 
Médicos, para corrigir 
o que ele vê como um 
“desvirtuamento das 
relações de trabalho”. 

No entendimento de 
Caixeta, o programa oferece 
uma bolsa e deixa de lado 
direitos trabalhistas sob 
o argumento de que se 
trata de uma capacitação 
profi ssional, mas o que 
prevalece é a prestação de 
um serviço. 

“A Medida Provisória 
[que criou o Mais Médicos] 
exclui uma coisa prevalente, 
que é essa prestação de 
trabalho. Nega a realidade, 
contra dispositivos 
constitucionais”, afi rmou 
Caixeta. 

Em audiência com 
integrantes do governo 
hoje, o procurador apontou 
dois pontos que merecem 
ajustes em sua avaliação: 
a necessidade da oferta de 
direitos trabalhistas (como 
13º, férias e salário) para 
todos os médicos, e do 
tratamento isonômico para 
os médicos cubanos (que 
não recebem a bolsa integral 
e diretamente do governo). 

O relatório, feito no 
desenrolar de um inquérito 
civil aberto no Ministério 
Público do Trabalho para 
avaliar a legalidade do 
Mais Médicos, é preliminar, 
mas as conclusões fi nais 
não devem destoar das 
divulgadas agora. 

“A convicção que 
temos hoje é que há 
o desvirtuamento da 
relação de trabalho. Não 
tenho a expectativa de 
que as argumentações 
[apresentadas pelo governo] 
vão mudar isso. As inspeções 
in loco devem confi rmar 
isso”, disse Caixeta. 

O órgão deve dar início 
a visitas para avaliar, de 
perto, a realidade dos 
médicos inscritos no 
programa. Após essa etapa, 
vai apresentar o relatório 
fi nal e, eventualmente, 
propor a assinatura de um 
termo de ajuste de conduta. 

Na audiência, os 
ministérios da Saúde 
e Educação e a AGU 
(Advocacia-Geral 
da União) disseram 
discordar da avaliação 
dos representantes do 
Ministério Público. Todos 
defenderam que, apesar de 
haver um lado importante 
de prestação de serviço no 
programa, o governo está 
empenhado em garantir 
uma formação para o 
médico participante. 

O governo argumenta 
que a bolsa do Mais 
Médicos se assemelha a 
uma bolsa de residência, 
situação em que o médico 
tem carga horária de 
trabalho próxima de 80% 
da jornada total. 

MP APONTA 
PROBLEMAS 
NO MAIS 
MÉDICOS
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SUPERMERCADOS 
EM MOSSORÓ

Começa hoje em Mossoró a 
terceira edição da Exponor RN, 
juntamente com a 25ª Convenção 
de Supermercados do Nordeste. 
Mais de 80 empresas estarão ex-
pondo os seus produtos para os 
empresários supermercadistas do 
RN, além de delegações de outros 
Estados do Nordeste.

 
ATIVIDADE HERÓICA

Abimael Silva, Adriano de 
Souza, Carlos Fialho e Márcio Si-
mões têm conseguindo partici-
par de uma heróica batalha, que 
é a de editar livros no nosso Rio 
Grande do Norte. Eles quatro 
vão participar na tarde de hoje 
de um bate-papo na 1ª Feira de 
Literatura.

 
NOVO CAMINHO

A Secretaria de Infraestrutura 
do Governo do Estado anunciou o 
início das obras do Pró-transpor-
te no dia de hoje pela empresa IM. 
O primeiro canteiro de obras será 
instalado na avenida Moema Ti-
noco, na área de pouco mais de 
três quilômetros de estrada carro-
çável, para limpeza e terraplena-
gem. Trata-se da principal ligação 
da Ponte Forte-Redinha (inaugu-
rada há sete anos) com a BR-101.

Se houver um esforço, os vera-
nistas do litoral norte não contar 
com esse novo caminho na tem-
porada desse ano que começa em 
50 dias.

 
DIA DE LUTA

Ronnny Markes, 25 anos, po-
tiguar, que atua como lutador na 
categoria peso médio vai subir 
hoje ao octógono para enfrentar 
o cubano Yoel Romero, no UFC Fi-
ght Night 31, nos Estados Unidos, 
depois de três vitórias consecuti-
vas no maior evento de MMA. E 
vai para a luta vestindo uma cami-
seta do Alecrim.

 
ÁGUA TRATADA

A Universidade Federal abre, 
hoje, mais um evento científi co: a 
1ª Semana de Eletroquímica Am-
biental, que se propõe a apresentar 
os avanços alcançados na área ele-
troquímica ambiental, referentes a 
tratamento de águas residuais, pro-
dução de agentes desinfectantes, 
coloração eletroquímica e técni-
cas emergentes para tratamento de 
efl uentes industriais e domésticos.

CAÇA À PREFEITA MAIS CASSADA
Um truque muito usado para se fazer 

propaganda da administração pública, 
quando esta tem pouco o que apresen-
tar, é jogar com um número de obras tipo 
“Governo das mil obras”; “administração 
das 500 realizações”; e por aí vai. Embora na quase totalidade das 
vezes baste uma obra de verdade para qualifi car e justifi car um Go-
verno. O mesmo esquema começa a ser incorporado também na 
área jurídica, especialmente na Justiça Eleitoral

Em Mossoró trava-se uma verdadeira batalha judicial para modi-
fi car o resultado da eleição. Lá se fez a opção pelo fatiamento de de-
núncias sem a necessidade de discutir a gravidade ou pertinência dos 
fatos denunciados. Foram 16 processos abertos contra a prefeita Cláu-
dia Regina pela sua surpreendente vitória. Surpreendente porque ao 
longo de toda a campanha política não houve uma só das inúmeras 
pesquisas divulgadas que apresentasse a possibilidade de sua vitória.

Ao mesmo tempo não se observou, mesmo numa campanha 
arduamente disputada, nada que pudesse indicar  a existência de 
um esquema capaz de compra da eleição. Valendo destacar que 
ações desse tipo geralmente oferecem resultados em áreas restri-
tas, muitas vezes estabelecendo enorme discrepância entre o resul-
tado numa área restrita e a média geral. Em Mossoró a maioria de 
5.295 votos (68.604 contra 63.309 para Larissa Rosado) foi uniforme 
em todas as zonas eleitorais

Aliás, nesse particular, as duas candidatas mais votadas rece-
beram acusações semelhantes, e até condenações na primeira ins-
tância, para transgressões em relação a lei eleitoral (interpretada 
numa ótica que inviabilizará todas as furas campanhas eleitorais). 
Havendo necessidade de um registro especial para a fi scalização da 
propaganda exercida pela Justiça. Não se tem notícia de um magis-
trado que tenha agido com tanto zelo como o  juiz encarregado que 
montou um grupo de ação, com respaldo policial e agiu repetidas 
vezes, para coibir qualquer tido de transgressão aos limites da le-
gislação. Além disso, o juiz Herval Sampaio Junior esteve presente 
até na hora da votação das duas candidatas mais votadas

Também é preciso lembrar uma tradição da política mossoroen-
se que é a produção de inúmeros recursos contestando os resultados 
pelos perdedores das eleições ali realizadas, pelo menos nos últimos 20 
anos. Este ano não foi diferente. A diferença foi na estratégia pelo fatia-
mento dos recursos: 16. No placar dos julgamentos, o último número 
apresentava um empate entre condenações e absolvições de seis a seis.

O incrível nesse tipo de jurisprudência numeral são fatos seme-
lhantes terem chegado a resultados opostos. Uma denúncia que 
condenou Cláudia Regina é absolutamente igual a outra que a ab-
solveu. Como são muitas as denúncias, o denunciante se desobri-
ga de oferecer algum argumento consistente, apresentando um só 
fato capaz de justifi car uma tomada de posição da Justiça contra-
riando a vontade popular expressa nas urnas.

Nessa reta fi nal de julgamentos é importante serem colocados 
fatos para impedir uma tentativa visível, com uso de redes sociais e 
até meios de comunicação, de contaminar uma vitória eleitoral com 
o alto número de recursos apresentados, em Natal, onde não existe 
por parte da opinião pública um juízo formado por uma eleição que 
não chegou a merecer acompanhamento, até porque havia se forma-
do o juízo de que a deputada Larissa Rosado já estava eleita.

Como o assunto passa para a esfera de um tribunal de segunda 
instância é justo imaginar que os integrantes do TRE não se deixa-
rão infl uenciar pelo número de denúncias, mas pelo respeito ao di-
reito. Até porque, se os números não mentem, muitas vezes podem 
virar elementos de manipulação.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
5.228.026,00 para a Semurb. Com isso, 
o Parque da Cidade reabre.

 ▶ Nunca antes na teledramaturgia 
brasileira existiu tantos exemplos de 
ex-gays, como na novela Viver a Vida. O 
perigo serão as recaídas...

 ▶ Flávio Azevedo, ex-prefeito de Nova 

Cruz do PMDB, é o novo Diretor-geral 
da Emater. A nomeação saiu ontem, 
com o chefe de gabinete José Morais 
Neto.

 ▶ Azevedo, se não mudar de partido, 
estará criando o  PMDB da R. Ou PMDB 
da Rosa...

 ▶ Começa hoje o 4º Encontro de 
Economia, numa promoção da UFRN.

 ▶ O ex-reitor Milton Marques será 
homenageado hoje na abertura da 
Exponor, em Mossoró.

 ▶ Completa 35 anos, hoje, que a 
cidade de Antônio Martins se integrava 
à rede nacional de telefonia.

 ▶ O centenário de Albert Camus está 
sendo lembrado pela UFRN no colóquio 
Camus e os Antigos, que começa hoje.

 ▶ Irving de Medeiros, publicitário, 
assumiu a coordenadoria de 
comunicação do Teatro Riachuelo.

 ▶ De uma raposa contestadora:  
Depois de chuva de granizo no Seridó, 
falta o que para o fi m do mundo?

 ▶ Aviso aos enólogos: o preço 
do vinho sobe 12% em relação ao 
praticado no Natal do ano passado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO METEOROLOGISTA GILMAR BISTROT SOBRE A CHUVA DE GRANIZO NO SERIDÓ.

Não podemos dizer com certeza 
se isso ocorrerá novamente. 
É difícil, mas não sabemos os 
planos da natureza.

NOSSOS ÍNDIOS
Num Estado onde a presença 

indígena se resume a alguns deca-
dentes blocos de Carnaval come-
ça hoje na cidade de Baía Formo-
sa a 3ª Assembleia dos Povos In-
dígenas do RN. A justifi cativa é a 
existência da comunidade Sagi/
Trabanda, localizada no Estado da 
Paraíba, onde identifi caram 43 fa-
mílias (129 habitantes). A Secreta-
ria de Saúde está mobilizada para 
atender a população indígena nor-
te-riograndense. Setores acadêmi-
cos tem feito de tudo para inven-
tar povos indígenas no Rio Grande 
do Norte e criar uma Delegacia da 
FUNAI por aqui.

 
CAPITALISMO CONSCIENTE

O livro “Capitalismo conscien-
te: como liberar o espírito heróico 
dos negócios” de John Mackey e Raj 
Sisodia, terá a sua edição em portu-
guês nas livrarias ainda esta sema-
na. O prefácio da edição brasileira é 
do empresário Flávio Rocha.

 
DOCUMENTOS DA EMPARN

A Emparn lançou duas pla-
quetes enfocando estudos desen-
volvidos por seus técnicos: Xique-
-xique e Mandacaru na Alimenta-
ção Animal (José Geraldo da Silva, 
Guilherme da Costa Lima, Emer-
son Moreira de Aguiar e Margare-
th Teles Rego); 2 Cajueiro vivendo 
e aprendendo, um estudo comple-
to desta cultura.

 
SETE FM

Natal vai ganhar, de uma vez 
só, sete emissoras de FM. São as 
antigas AM, começando pela pio-
neira Rádio Poti (Rádio Clube), Rá-
dio Cabugi (Globo), Rádio Tropical 
(CBN), Rádio Nordeste (Evangé-
lica), Rádio Rural (Canção Nova), 
entre outras, que se benefecia-
rão com decreto que a presidente 
Dilma Roussef assina permitindo 
essa migração.

 
NOVA IDENTIDADE

Integrado ao Grupo Parta-
ge, que conta com oito shoppin-
gs centers no seu portfólio, o nos-
so Norte Shopping ganha nova 
identidade, assumindo a mesma 
marca de sua rede, num esforço 
de marketing para unifi car a ima-
gem, juntamente com o West Sho-
pping, de Mossoró e o shopping 
Boulevar, de Campina Grande, 
para citar os mais próximos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Itep, o escândalo
Se o Itep fosse um mar de efi ciência já seria grave a série de 

denúncias feita nesta semana e reunida em relatório entregue 
ao governo. Há servidores fantasmas ganhando sem trabalhar, 
acúmulo de laudos à espera de análises e equipamentos novos - 
e necessários - sem utilização porque não há quem opere. 

O Instituto Técnico e Científi co de Polícia não funciona 
como deveria – e, muito pior, tornou-se ao longo dos anos um 
enorme cabide de empregos.

Impressiona como há mais tempo os órgãos responsáveis 
do governo não tenham identifi cado essas distorções e puni-
do os responsáveis. É do que precisa hoje esta repartição que 
faz tempo não cumpre os propósitos para os quais foi criada 
e ainda concorre para botar o Rio Grande do Norte em posi-
ção vexatória quando se analisa a efi ciência das polícias técni-
cas no país.

Somente num setor totalmente sem controle um servi-
dor importante, como um médico legista, passaria meses sem 
aparecer, deixando acumular dezenas, centenas de processos 
sob sua responsabilidade. Em qualquer lugar do mundo, isso é, 
além de negligência, abandono de serviço. Deveria ser punido 
com o que estabelece a lei.

Pior do que a constatação tornada pública agora por repre-
sentantes do próprio órgão, do governo e do judiciário é perce-
ber que a maioria dos que estão lotados ali, só recebendo salá-
rio e sem cumprir a carga horária, foi favorecida por lideranças 
políticas. São comissionados.

É um desrespeito não somente a quem é encarregado de 
fazer o Itep funcionar, mas desrespeito, sobretudo, aos contri-
buintes que, com o imposto que pagam, esperam uma reparti-
ção capaz de atender às demandas.

Não faz muito tempo os jornais e emissoras de televisão 
mostraram fi las quilométricas para retirada da segunda vida da 
carteira de identidade. As fi las se explicavam ( foi dito) pela gre-
ve promovida por servidores do Itep.

É uma agressão àquelas pessoas (e a toda a sociedade) a 
descoberta de que o usuário foi obrigado a enfrentar fi las enor-
mes enquanto funcionários públicos que ganhavam bem e de-
veriam estar ali prestando atendimento estavam, na verdade, 
gazeando o expediente. É revoltante.

Espera-se que essa descoberta gere reação à altura. Espera-
-se, ainda, que o sindicato do órgão, que já promoveu inúme-
ras greves, negando atendimento ao usuário, não se cale dian-
te desse absurdo.

Editorial

Falta um memorial  
para Rachel

Cada palavra é bonita no momento certo. Por isso terra, 
mar, sol, são as mais  bonitas porque descrevem as coisas fun-
damentais na vida, disse a escritora Rachel de Queiroz em uma 
de suas entrevistas para a TV. 

Segunda-feira passada completaram-se dez anos da mor-
te dela quanto tinha 92 anos e no próximo dia 17 completa-
ria 103 anos de nascimento. “A gente nasce e morre só. E tal-
vez por isso mesmo é que se precisa tanto de viver acompa-
nhado” mais uma das frases emblemáticas proferidas por Ra-
chel de Queiroz.

Pouco lembrada, a escritora deixou uma obra contundente 
sobre suas origens. O Quinze, seu primeiro romance publicado 
em 1930 é tão atual quanto a seca que assola esse Nordeste de 
meu Deus desde 2012, a maior dos últimos 50 anos, isso tudo, 
apesar de ter chovido granizo segunda-feira no Seridó. Vá en-
tender o que se passa entre o céu e a terra, especulou com ou-
tras palavras Shakespeare. 

O Quinze é um retrato da seca de 1915 e também 1919 na 
região.A família de Rachel se mudou do Ceará para viver no Rio 
de Janeiro fugindo das mazelas da estiagem que afetou, tam-
bém, Fortaleza, onde a escritora nasceu. Nesse romance estão 
lá personagens que migram do sertão brabo, sem água, sem 
perspectivas de um bom futuro, para São Paulo. Amores per-
didos, fi lhos perdidos, sonhos perdidos, o êxodo de vidas mar-
cadas pela falta de tudo.  Da mesma forma, seu romance mais 
conhecido, Memorial de Maria Moura, também trata de ques-
tões sobre a terra.

Menina bem nascida, de família de posses, Rachel pode-se 
dizer, que foi uma à frente de seu tempo. Filiou-se ao Partido 
Comunista ao ponto de ter sido fi chada como agitadora, des-
fi liou-se porque não aceitou a censura prévia que o “partidão” 
havia submetido seu segundo romance, “João Miguel”, casou, 
se separou em uma época em que a emancipação feminina era 
um atentado moral à sociedade. 

Sempre que via alguma fotografi a de Rachel de Queiroz me 
vinha à lembrança a imagem de uma avó, sempre terna. Uma 
contradição à sua vida e obra. Muitos de seus livres foram adap-
tados para a televisão e cinema. Acho que o país deve um reco-
nhecimento maior à obra dessa mulher, a primeira a furar o até 
então clube do bolinha, a nossa Academia Brasileira de Letras, 
em 1977, 80 anos depois de fundada por escritores como Ma-
chado de Assis, Olavo Bilac e outros, elegeu pela primeira vez 
uma mulher para usar seu fardão. Tenho memória fraca e não 
lembro de ter visto essas entidades em defesa das mulheres lhe 
render homenagens. Tem nada não. Rachel de Queiroz é uma 
imortal, não pela academia, mas pelo que viveu e escreveu. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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O braço político
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, já foi avisado de 

que a investigação sobre desvio de recursos por auditores fi scais 
da prefeitura vai atingir representantes de vários partidos na Câ-
mara Municipal. Vereadores que acompanharam a CPI do IPTU, 
presidida por Aurélio Miguel (PR) em 2009, lembram que Arnal-
do Augusto Pereira, ex-subchefe da arrecadação que está na mira 
da Controladoria-Geral, atuou para que auditores, subordinados a 
Ronilson Rodrigues, não fossem convocados. 

A PÉ 
Com sua pasta dizimada pela 
investigação sobre os audito-
res, Marcos Cruz (Finanças) 
enfrenta difi culdade para no-
mear quadros de confi ança 
para postos vagos. 

MANUAL 
Grampo da Operação Necator 
fl agra dois acusados de integrar 
o esquema falando sobre Mário 
Spinelli. Um deles recomenda 
ao outro “cuidado” com o con-
trolador-geral, que seria “sério”. 
“Já até comprei o livro dele.” 

MUNIÇÃO 
Além da tese da Promotoria de 
que o reajuste de IPTU não po-
deria ter entrado na pauta da 
sessão em que foi aprovado, 
vereadores dizem que requeri-
mentos foram analisados fora 
da ordem, o que também pode 
levar à anulação da sessão. 

ASSIM... 
O grupo que acompanha as in-
vestigações do governo paulis-
ta sobre a ação de cartel no Me-
trô e na CPTM divulgará docu-
mento questionando a manei-
ra como empresas do Estado 
formam preços para licitações. 

...NÃO 
O texto dirá que a regra usa-
da pela CPTM até 2008 favo-
recia a prática de cartel, pois 
usava como base o valor pago 
na última compra. O gru-
po achou as explicações do 
Metrô insufi cientes e pediu 
esclarecimentos. 

UFA 
O Palácio dos Bandeirantes 
avalia que, com Paulo Maluf 
inelegível, será mais fácil fi r-
mar canal direto com o presi-
dente do PP, senador Ciro No-
gueira (PI), com quem Geraldo 
Alckmin se reuniu duas vezes 
no último mês. 

ÁBACO 
Aécio Neves expôs a senadores 
tucanos em almoço ontem que 
sua candidatura ao Planalto 

pode ser vitoriosa no segundo 
turno, se vencer no Sul e abrir 
3 milhões de votos sobre Dilma 
em Minas e 2 milhões em São 
Paulo. O mineiro levou tabelas 
para demonstrar a conta. 

ENERGÉTICO 
Estrategistas de Eduardo Cam-
pos (PSB) calculam que a po-
pularidade de Marina Silva vai 
obrigá-lo a ceder à Rede nos 
Estados. Pesquisa que chegou 
ao grupo mostra que ele salta 
de 10% das intenções de voto 
quando é citado sozinho para 
25% quando a ex-senadora 
aparece como vice. 

TEST DRIVE 
A Rede resiste em apoiar o 
nome do PSB na nova eleição 
para prefeito de Santana do 
Parnaíba, na Grande São Pau-
lo, em dezembro. O grupo acha 
ruim embarcar no projeto so-
cialista antes de formalizar o 
programa conjunto. A decisão 
será tomada segunda-feira. 

DATA VENIA 
Ministros do STF têm dúvi-
da sobre a ideia de aplicar no 
mensalão a súmula 354, que 
poderia levar à prisão de con-
denados antes do julgamen-
to de todos os embargos. Para 
eles, “fatiar” a expedição de 
mandados de prisão fere a exi-
gência de trânsito em julgado. 

PRA JÁ 
Já a chance de êxito dos réus 
na análise da segunda leva de 
embargos de declaração é bai-
xa. Ministros creem na rejei-
ção dos recursos e na aplicação 
do “efeito Donadon”, com a pri-
são imediata daqueles que não 
têm direito aos infringentes. 

A CALHAR 
O governo topou protelar a vo-
tação do Marco Civil da Inter-
net, que trava a pauta da Câ-
mara, por risco de derrota e 
para evitar a aprovação de pro-
jetos que ampliam despesas 
da União com pagamento de 
salários. 

Ao invés de fazer propaganda da 
atuação da Controladoria, Fernando 

Haddad deveria esclarecer a 
atuação de seu secretariado. 

DO VEREADOR FLORIANO PESARO, líder do PSDB 

na Câmara, sobre menção a Antonio Donato (PT) na 

apuração de irregularidades na cobrança de ISS] 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

AQUECIMENTO 
Bem-humorado ao recepcionar mais um grupo de médi-

cos cubanos, o ministro Alexandre Padilha (Saúde) não perdeu a 
chance de implicar com o secretário da pasta Mozart Sales, cota-
do para assumir seu lugar quando deixar o Executivo para dispu-
tar o governo de São Paulo. 

Ao ver o auxiliar cumprimentando os repórteres que cobrem 
rotineiramente o setor, brincou: 

– Depois não sabe por que já é chamado de ministro... 
Diante das luzes das câmeras de televisão, Padilha convocou 

o possível substituto: 
– Vem aqui para ir se acostumando!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONCORRÊNCIA 
A CAMINHO
/ OBRA /  NOVA LICITAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DO BERÇO 4 DO PORTO DE NATAL DEVE 
SER ABERTA EM DEZEMBRO; DE ACORDO COM A CODERN, MESMO COM A SUSPENSÃO DA 
CONCORRÊNCIA INICIAL, OS SERVIÇOS DE SONDAGEM DO SOLO CONTINUAM SENDO FEITOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

A COMPANHIA DOCAS do Rio Gran-
de do Norte (Codern) deve abrir 
um novo processo de licita-
ção para expansão do Porto de 
Natal até dezembro deste ano, 
anunciou o diretor-presiden-
te do órgão, Pedro Terceiro de 
Melo. 

Os investimentos para am-
pliação do Porto de Natal são 
milionários. As obras estão or-
çadas em R$ 190 milhões, com 
recursos da União. Deve au-
mentar em 10.776 mil metros 
quadros a área útil sendo 220 
metros de área acostável com 
previsão de entrega para 2015. 

O processo de licitação, con-
corrência pública (028/2012)  
foi aberto em dezembro de 2012  
e suspenso em junho deste ano. 
O Tribunal de Contas da União 
pediu revogação sob alegação 
de erros na documentação, en-
tre eles, a exigência de prote-
ção catódica para as estacas 
metálicas. 

Pedro Terceiro de Melo ex-
plicou que, agora, a licitação 
será em Regime Diferenciado 
de Contratação (RDC), mode-
lo criado pela lei nº 12.462 de 
2011 que defi ne como vencedor 
do certame aquele que fi zer a  
oferta de menor preço em lan-
ces públicos. 

O presidente da Codern  en-
fatizou que por causa das exi-
gências feitas pelo TCU, o pro-

jeto de ampliação do porto ga-
nhou novo formato que incluiu 
a instalação das defensas nas 

colunas da Ponte Newton Na-
varro e a realocação da Colônia 
de Pescadores.  

Mesmo com o processo de 
licitação suspenso, Pedro Ter-
ceiro de Melo disse que as obras 
para ampliação do porto não 
estão paradas. No momento, 
segundo ele, na área onde será 
construído o Berço 4, estão sen-
do feitas sondagens com per-
furação do solo para estudos 
do terreno necessário porque 
está abaixo do nível do mar. 
Este berço se soma aos três já 
existentes. 

A licitação do novo porto 
também inclui a instalação de 
defensas para a proteção das 
colunas da Ponte Newton Na-
varro,  inaugurada em novem-
bro de 2007 sem essa prote-
ção para evitar choques de na-
vios na chegada e saída do por-
to pelo Rio Potengi. 

Serão instaladas quatro de-
fensas, sendo duas nas colunas 
centrais. A instalação das defen-
sas com custo estimado em R$ 
30 milhões também é uma exi-
gência do TCU face uma Ação 
Civil Pública impetrada pelo 
Ministério Público em janeiro 
passado. 

A realocação da Colônia de 
Pescadores Z-4, no Canto do 
Mangue, nas Rocas, Zona Les-
te, conta com recursos de R$ 
5 milhões da Secretaria Nacio-
nal dos Portos e o novo local 
para os barcos da pesca artesa-
nal será ao lado da antiga ram-
pa onde vai funcionar um mu-
seu que está sendo construído 
pelo Governo do Estado.

 ▶ Porto será ampliado na direção do Canto do Mangue e da Rampa (1º plano)

NEY DOUGLAS / NJ

A anulação da licitação 
atrasou mais de um ano o iní-
cio das obras de ampliação do 
porto e a questão da proteção 
catódica, uma cobertura metá-
lica para as estacas a serem fi n-
cadas na área de ampliação do 
porto foi contestada pelo con-
sórcio composto pelas empre-
sas A. Gaspar e Ramalho Mo-
rais. Foi o único consórcio po-
tiguar a participar do certame. 

O processo de licitação da 
ampliação do porto começou a 
ser auditado pelo TCU em abril 
deste ano, mas somente um ju-
nho é que determinou a sus-
pensão da licitação para uma 
nova concorrência. 

Na abertura da licitação 
em dezembro de 2012, parti-
ciparam da concorrência qua-

tro consórcios empresariais e 
somente o de Natal  foi consi-

derado inabilitado na avalia-
ção técnico-fi nanceira. A ale-
gação foi de que o consórcio 
não atendeu às especifi cações 
técnicas do edital. Por isso, as 
empresas  recorreram à Justiça 
pelo direito de participar, po-
rém, com a nova licitação, tudo 
volta à estaca zero. 

De acordo com a comissão 
de licitação da Codern, à épo-
ca, o consórcio A. Gaspar/Ra-
malho Moreira não apresentou 
em seu projeto, a colocação de 
proteção catódica, uma capa 
para evitar ferrugem nas esta-
cas metálicas, mas o TCU en-
tendeu que essa era uma ques-
tão não relevante para retirar o 
consórcio do certame. 

A construção do Berço 4 e re-
troárea do porto de Natal, além 
do porto acostável e retroárea, 
inclui a construção de uma cor-
tina metálica de 144 metros para 
contenção do aterro de retaguar-
da do Berço 3, além de constru-
ção de atracadouro para embar-
cações de pesca artesanal e cons-
trução de um prédio de retroárea 
na parte externa do porto. 

Essa área externa será a nova 
sede administrativa da Codern 
e deve ser construída no antigo 
prédio da Rede Ferroviária Fede-
ral S.A (Refesa). O projeto arqui-
tetônico está em fase de fi naliza-
ção e de  orçamento. Esse con-
junto de obras também inclui 
o Terminal de Passageiros que 
conta com dinheiro do PAC da 
Copa para as cidades-sedes do 
Mundial de 2014.

O terminal está orçado em 
R$ 49,l3 milhões e já conta com 

mais de 70% das obras concluí-
das. A previsão de entrega é mar-
ço de 2014. Antes disso, até o fi m 
do mês de novembro, o termi-
nal já deve contar com a estru-
tura básica para receber os turis-
tas que devem chegar a Natal em 
navios de cruzeiro. Até março do 
próximo ano serão 29 viagens, 

com os turistas passado até mais 
de um dia na capital potiguar. 

O prédio de dois pavimen-
tos terá balcões de atendimen-
to, escritórios da Anvisa, Polí-
cia Federal e Juizado de Meno-
res na parte aduaneira  além de 
área administrativa, de lazer e 
gastronomia. 

COMPETITIVIDADE
As obras serão um passo im-

portante para dar efi ciência e ca-
pacidade competitiva ao por-
to administrado pela Codern. 
Um relatório feito pela R. Ama-
ral & Associados – Consultoria 
Pesquisas e Análises de Dados, 
de Santos (SP), constatou que a 
Companhia perdeu nos últimos 
dez anos R$ 532 milhões de in-
vestimentos equivalentes a R$ 53 
milhões anuais de recursos con-
signados do orçamento que vol-
tam para a União.

IMPASSE NA JUSTIÇA ATRASA 
OBRA EM MAIS DE UM ANO

TERMINAL MARÍTIMO DE 
PASSAGEIROS AVANÇA 70%

 ▶ Ponte entrou na concorrência do porto por causa das defensas

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

AMPLIAÇÃO DO 
PORTO DE NATAL

Obras
Valor estimado: R$ 190 mi
Previsão de entrega: 2015

 ▶ Construção do Berço 4 e 
retroárea 
Área total 10.766 metros 
quadrados 
Inclui 220 metros de cais 
acostável e retroárea

 ▶ Construção de cortina 
metálica com 144 metros 
para contenção do aterro de 
retaguarda do Berço 3

 ▶ Construção de atracadouro 
para embarcações de pesca 
artesanal da Colônia de 
Pescadores Z-4 do Canto do 
Mangue, que será transferida 
para as proximidades da 
Rampa

 ▶ Construção de nova área 
administrativa fora do porto

 ▶ Pedro Terceiro, da Codern

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Itep
Que o Itep era inefi ciente e atrasado, 
todo mundo sabia. Só não se sabia era 
que, além disso tudo, era também um 
cabide de emprego. Nossa Senhora, 
até no Itep?

Francisco Canindé Gomes
Por e-mail

Prefeituras
Ninguém acredita nessa greve 
anunciada pelos prefeitos. É só 
um alerta que eles querem fazer 
ao governo federal. Acho que as 
prefeituras estão sofrendo muito 
com a redução do FPM, mas acho 
também que é em horas como essas, 
de difi culdades, que surgem os bons 
gestores, os que sabem fazer mais 
com menos. Será que no Rio Grande 

do Norte tem algum com esse perfi l, o 
de tentar inovar em vez de chorar?

Mário César Campos Ribeiro
Por e-mail

Pró-Transporte
De tanto anunciarem e desanunciarem 
essa obra do Pró-Transporte e o 
capeamento da Moema Tinoco eu 
agora estou junto com aquela turma 
que só acredita quando tudo estiver 
pronto. Até lá ninguém merece meu 
aplauso.

José Leandro Teixeira
Por e-mail 

Micarla 
Pela capa do NOVO JORNAL de 
domingo, a impressão que dá é que o 
nível do advogado de Micarla é muito 
próximo do dela.

Carlos Lima, @chicofarinha
Pelo Twitter

Micarla - 2
E vale o questionamento: o MP 
responde às demandas da sociedade 
ou às matérias jornalísticas?

Josué Vitor, @josuevitor
Pelo Twitter

Micarla – 3
Ninguém mais do que o Ministério 
Público deveria vir a público para 
explicar essa ação movida contra 
Micarla de Sousa, sem a necessidade 
de expor os dados dela que estão sob 
sigilo. Mas simplesmente para dar 
uma satisfação e, mais do que isso, 
uma informação à sociedade: afi nal, 
por que Micarla foi tirada da prefeitura 
e do que ela está sendo acusada? 
Como não responde, o MP dá margem 
para se duvidar da sua efi ciência. E 
assim caminha a humanidade.

Gustavo F. de Oliveira
Por e-mail

Petistas
Nunca é tarde para recomendar a 
leitura do artigo “A estrela subiu” de  
Adriano de Souza no NOVO JORNAL 
de sábado. Cirúrgico.

Enio Sinedino, @EnioSinedino
Pelo Twitter

Granizo
Quem viveu, viu (sobre matéria “Chove 
até granizo no Seridó” na edição da 
terça,5. 

Paulinho, @Paulo_EduardoRN
Pelo Twitter

Futebol
Fiquei surpreso com o público 
que foi ao clássico ABC e América 
domingo. Só 7 mil pessoas. Claro 
que foi o medo da violência e a falta 
de estrutura dos estádios e da nossa 
polícia para dar segurança em dias 
de multidão. Todo mundo hoje tem 
medo. É melhor ver o jogo em casa 
junto com amigos ou em um bar que 
tenha serviço de telão. Os clubes têm 
que aprender a reconquistar esse 
público e não fi car reclamando da 
concorrência desleal da televisão.

João Batista Reis e Silva
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Infância roubada – 
e esculachada
Sabe aquela imagem, tão comum dos nossos bairros mais po-

bres, de uma criança puxando outra pela mão e carregando outra 
mais na barriga? Pois é, a cena que se repete pelo mundo afora, e 
nos agride aqui em qualquer dos bairros mais periféricos da nos-
sa cidade, merece uma refl exão séria da nossa sociedade e ações 
urgentes dos nossos gestores de plantão. O alerta foi reforçado 
na quarta-feira da semana passada, 30/10, quando foi divulgado 
um chocante relatório do Fundo de População das Nações Uni-
das (FPNU).

Segundos os dados, diariamente cerca de 20 mil meninas me-
nores de 18 anos de idade estão parindo pelo mundo afora, em 
especial nos países em desenvolvimento, como o nosso Brasil. O 
mais chocante? Em torno de 200 delas morrem a cada dia de com-
plicações na gravidez ou no parto, numa época em que apenas de-
veriam estar brincando e estudando.

Quando se projeta esses números em um ano, o resultado é de-
vastador – anualmente, 7,3 milhões de meninas com menos de 18 
anos de idade têm a infância roubada e, atropelando toda e qual-
quer lógica, se tornam mães, quando sequer tiveram tempo de vi-
ver a sua própria meninice. E há mais: desse total de partos, dois 
milhões são vividos por crianças com menos de 15 anos de idade – 
e os números, alertou o FPNU, só fazem crescer.

E o que fazem os governantes pelo mundo? Pelo visto, nada – 
dados como os desse relatório que o digam. E não tem sido dife-
rente aqui no Brasil, onde não se conhecem políticas públicas para 
enfrentar a questão da gravidez na adolescência com um mínimo 
de efi ciência.  

Tempos atrás, para fazer um comentário sobre o mesmo as-
sunto em um programa de rádio, busquei informações na rede pú-
blica de saúde sobre o assunto. Encontrei cartilhas, programação 
de palestras, grupos de ajuda organizados ou qualquer coisa do 
tipo que pudesse ser usado para orientar as meninas para os ris-
cos da vida sexual precoce? Claro que não. Mas recebi a informa-
ção de que os postos de saúde disponibilizam métodos contracep-
tivos, como pílulas da véspera e do dia seguinte. Informar, educar, 
orientar, que é bom, nem pensar!

Pais, educadores, líderes em seus grupos sociais, gestores pú-
blicos – todos precisamos rapidamente parar e refl etir sobre o 
tema. Chega de achar que se resolve o problema apenas fornecen-
do contraceptivos! Chega de ser leniente, conivente e indiferente 
com um problema que é da maior gravidade. Nesses tempos de 
acesso veloz a todo tipo de informação, seja ela boa ou má, de qua-
lidade ou não, está mais do que na hora do assunto ser enfrentado 
com coragem, sem melindres e falsos pruridos moralistas. A edu-
cação sexual continuando um ( falso) tabu e sendo mal e porca-
mente tratada por quem deveria assumir o papel de orientar, con-
tinuará roubando a infância das nossas crianças, miseravelmente. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Homoafetivas
Compartilhando a mesma casa há 

uns dez anos, a promotora de justiça 
Armelli Brennand e sua companheira, 
uma simpática caicoense, ofi cializarão 
seu casamento estes dias.

Desfeita
Outros integrantes da advocacia 

geral do governo potiguar estranharam 
o fato de o colega Miguel Josino Neto 
não se haver exonerado da chefi a da 
repartição ao retornar de férias, na 
semana passada. Achavam que ele 
não aceitaria a desfeita com que a 
governadora Rosalba Ciarlini nomeou um 
seu quase desafeto, à sua revelia, como 
Procurador Geral do Estado adjunto.  

Duplicação
Finalmente o Departamento 

Nacional de Infra-estrutura de 
Transportes (Dnit) acordou para a 
necessidade de acelerar o processo de 
licitação visando à duplicação do trecho 
da Reta Tabajara da BR 304, focalizada 
aqui na semana passada.

Nacional
Natalense de coração, o jornalista 

paraibano Henrique Miranda Sá Neto 
está sendo apontado no Rio de Janeiro 
como forte candidato à presidência da 
Associação Brasileira de Imprensa, cujo 
titular,´o carioca Maurício Azêdo, faleceu 
na semana passada.

Atraindo adversário
Poucas horas antes de o jovem 

Handerson Abreu, o Majozinho, 
entregar-lhe a presidência do Instituto 
de Assistência Ténica e Extensão Rural 
(Emater) em respeito ao rompimento 
entre seu partido, o PMDB, e a  
governadora Rosalba Ciarlini, esta 
ofereceu o cargo ao ex-prefeito Erivan 
Costa, de Lagoa Nova, socialista que 

tem estimulado a candidatura da vice-
prefeita natalense Wilma de Faria à 
chefi a do executivo potiguar.  

Espiritismo
O Centro Espírita André Luiz 

promoverá de 9 a 16 de novembro 
próximo, em sua sede, na Quintas, a 
sua 25ª jornada anual. O tema central é 
O Evangelho Segundo o Espiritismo na 
edifi cação do Homem de Bem.

Frasqueira
Acusada de inibir a afl uência de 

torcedores adversários ao Maria Lamas 
Farache por ocasião do histórico empate 
de sábado passado com o América, a 
diretoria do ABC capricha com o objetivo 
de encher o estádio neste dia 9, quando 
seu time enfrentará o cearense Icasa.

Passagem
Vítima de câncer, faleceu nesta 

terça-feira, 5, ontem, na Policlínica do 
Alecrim, e foi sepultado à tarde, no 
cemitério parque de Nova Descoberta, 
o advogado, escritor e ex-seminarista 
José Arno Galvão, cujo aprendizado foi 
pessoalmente orientado por um dos 
maiores causídicos já nascidos no Rio 
Grande do Norte, seu pai, Hélio Mamede 
de Freitas Galvão.

Vingança
Amigos e ex-colaboradores da 

jornalista Micarla de Souza na prefeitura 
de Natal torcem para que em seu livro 
de memórias ela narre um episódio que 
lhes contou há um ano como explicação 
para a cassação de seu mandato pela 
justiça. Ela teria sido condenada porque 
negou um cargo de confi ança para um 
importante operador do direito natalense.

Colaboradora
O fi m do casamento de 23 anos 

não transformou em inimigos o 

deputado federal João Maia, presidente 
do PR potiguar, e a estilista carioca 
Fernanda Maia, que anunciaram sua 
separação recentemente. Admiradora 
do ex-marido, ela tem demonstrado que 
pretende continuar a colaborar com o 
projeto político de João.   

À margem
Como a coluna antecipou há 

meses, Natal fi cou à margem das 
cidades que oferecerão centros de 
treinamento para as seleções que 
disputarão a Copa do Mundo de Futebol 
do próximo ano, a despeito de ser uma 
das sedes dos jogos do certame. 

Agressão
Solidarizo-me aqui com a tabeliã 

Ema Diógenes face à agressão que 
sofreu há poucos dias quando marginais 
invadiram sua residência, em Caicó.

Homenagem
O Centro de Ciências Humanas, 

Letras e Artes (CCSA) da Universidade 

Federal (UFRN) homenageará no 
próximo dia 13 o jurista Meroveu 
Pacheco Dantas, que transformou em 
referência nacional e internacional o 
setor de prática jurídica do curso de 
Direito da instituição.

Governadoráveis
Uma distinção sutil se impôs na 

semana passada sobre a situação de 
dois dos governadoráveis potiguares 
para 2014. Enquanto o ex-ministro 
Fernando Bezerra afi rmava que 
compete ao seu partido, o PMDB, 
viabilizar sua candidatura à sucessão 
da governadora Rosalba Ciarlini, o 
presidente nacional e regional do partido 
desta, senador José Agripino Maia, dizia 
que cabe a ela criar condições para 
receber a legenda com que almeja se 
reeleger.

Perda
Alguns jovens executivos do PIB 

potiguar perderam boa grana com a 
débâcle do grupo Eike Batista. Segundo 

consta em Natal, quem escapou foi o 
investidor Sérgio Cirne, que se desfez 
de ações de empresas controladas por 
Eike pouco antes de os preços delas 
começarem a despencar na bolsa de 
valores de São Paulo, a Bovespa.

Sem censura
Muita gente comentou mas 

ofi cialmente nenhum poder constituído 
apresentou qualquer censura pública 
contra o secretário estadual de 
Planejamento e Finanças, engenheiro 
Obery Rodrigues Júnior, por ter 
tripudiado do judiciário e do ministério 
público com ironias que exibiu durante 
recente depoimento à Assembléia 
Legislativa.  

Recadastramento
O fato de o Tribunal Regional 

Eleitoral ter vindo a público, há poucos 
dias, para estranhar que natalenses 
estivessem deixando para depois o seu 
recadastramento, eleitores reclamam de 
que a efi ciência nas últimas semanas 
contrasta com o que se via no início 
do serviço, em Morro Branco. Houve 
gente que agendou para ganhar tempo 
e ao chegar ao local enfrentou enorme 
demora. Alguns eleitores desistiram 
então de fazer logo a inscrição 
digitalizada.

Cassação
Cassada seis vezes pelo juízo 

monocrático, a advogada Cláudia 
Regina Freire de Azevedo enfrentará 
nesta quinta-feira, 7, amanhã, o 
julgamento do Tribunal Regional 
Eleitoral, que pode afastá-la da 
prefeitura de Mossoró.

Reabertura
Duas grandes referências 

relacionadas ao empresariado potiguar 
promoverão reinaugurações nesta 

quinta-feira, 7, amanhã, em Natal, a 
fi lial Natal Shopping da rede de lojas 
Riocenter e a sede da superintendência 
regional do Serviço Brasileiro de Apoio à 
Micro e Pequena Empresa (Sebrae).

Partidão
O PPS potiguar elegerá seu diretório

regional no próximo dia 23, durante 
congresso na Assembléia Legislativa, 
quando deverá manter o ex-deputado 
Wober Júnior em sua presidência.

Sucatas
A União convocou esta semana 

todos os donos dos muitos veículos 
retidos nos pátios da Polícia Rodoviária 
Federal no Rio Grande do Norte para 
que paguem o que devem pelos 
mesmos, sob pena de perdê-los em 
hasta pública.  

Greve?
Morando em Natal e visitando 

seus municípios no máximo dois dias 
por semana, os prefeitos potiguares 
anunciaram para ontem e esta quarta-
feira, 6, hoje, greve em sinal de protesto 
contra a presidente Dilma Rousseff, 
que aplaudiram efusivamente em sua 
recente visita ao Rio Grande do Norte.

64
Será comemorado no próximo dia 

14 o 64° aniversário da inauguração do 
Albergue Noturno de Natal.

Cruzar os braços
Enquanto policiais civis ameaçam 

entrar em greve esta semana, 
servidores municipais da saúde, que 
cruzaram os braços há mais de vinte 
dias, agendam para esta quarta-feira, 6, 
hoje, a partir das 8 horas, em sua sede, 
ato público contra o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, que, pelo que dizem, não 
lhes dá ouvidos.

AEROPORTO DA 
COPA AINDA NÃO 
FOI ESCOLHIDO

Reunidos há poucos 
dias com executivos dos 
dois terminais que tendem 
a estar operando durante a 
Copa do Mundo de Futebol 
de 2014 no Rio Grande do 
Norte, o de Parnamirim 
e o de São Gonçalo do 
Amarante, enviados da 
Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) anunciaram 

a primeira quinzena deste 
novembro como dead line 
para a defi nição sobre qual 
dos dois será o terminal 
ofi cial do evento.

A reunião deixou 
claro que para a Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) e para a Polícia 
Federal o eleito é o Augusto 
Severo.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,289

TURISMO  2,350
-1,11%

 53.831,85
3,076 0,35%9,5%

Ministério dos 
Transportes

RDC Presencial nº 385/2013-14
Nº Processo: 50614.000641/2012-66. Objeto: Contratação de empresa 
para a elaboração de Projeto Básico e Projeto Executivo de Engenharia e 
Execução das Obras Remanescentes e Complementares de Adequação de 
Capacidade, Melhoramentos, Segurança de Tráfego, Eliminação de Pontos 
Críticos, Ampliação de Vias Marginais e Construção de Obras de Arte 
Especiais e Passarelas na BR-101/RN, no segmento do km 95,90 ao km 
109,1. Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 04/11/2013 de 08h00 às 12h00 
e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado 
do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. 
Abertura das Propostas: 20/12/2013 às 10h00. Informações Gerais: O Edital 
está disponível nos sítios: www.dnit.gov.br e www.comprasnet.gov.br.

Natal/RN, 01 de novembro de 2013
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação do DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE

FOLHAPRESS 

O ENDIVIDAMENTO DOS brasileiros 
ganha cada vez mais espaço na 
agenda do Banco Central, das ins-
tituições fi nanceiras, do meio aca-
dêmico e das entidades de defesa 
do consumidor, apesar de os dis-
cursos ofi ciais apontarem que 
o comprometimento da renda 
das famílias não oferece risco à 
economia. 

O tema tomou conta do se-
gundo dia debates no 5º Fórum 
sobre Inclusão Financeira, reali-
zado em Fortaleza. 

Enquanto o BC destacou que 
precisa estar de olho na evolução 
da inadimplência para que o cré-
dito cresça de forma equilibrada e 
disse que o comprometimento da 
renda das famílias começa a cair, 
os bancos anunciaram que prepa-
ram uma cartilha para orientar as 
próprias instituições fi nanceiras a 
como conceder crédito com o selo 
de “responsável”. 

Um ponto central da cartilha, 
que será lançada ainda este mês, 
segundo Gustavo Marrone, di-
retor da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), será dicas a 
serem seguidas pelos bancos nas 
campanhas publicitárias. 

“A publicidade terá que vir com 
uma frase sobre crédito responsá-
vel. Essa frase ainda está em estu-
do, mas posso fazer uma analogia 
com publicidade de bebidas alco-
olicas que diz: se beber não dirija.” 

Segundo o executivo, o objeti-
vo é alertar consumidores que “o 
crédito é bom, mas se for usado de 
maneira correta. Em excesso, ele 
pode gerar prejuízo muito grande 
à sua vida familiar.” 

O diretor de Fiscalização do 
BC, Anthero Meirelles, afi rmou 
que o comprometimento da ren-
da está caindo porque as modali-
dades crédito que mais crescem 
são imobiliário e consignado, que 
tem prazos maiores e encargos 
menores. Mas também destacou 
o esforço do BC para acompanhar 
a evolução dos atrasos de paga-
mento e, principalmente, para 
tentar elevar a poupança das fa-
mílias brasileiras. 

“Os bancos precisam de fon-
tes de captação de mais longo 
prazo. Educação fi nanceira tem 
que olhar também a importân-
cias das famílias pouparem. Em 
determinados momentos, pode 

ser mais importante poupar do 
que comprar.” 

SUPERENDIVIDAMENTO 
Na outra ponta da cadeia do 

crédito, entidades de defesa do 
consumidor mostraram que os 
números ofi ciais não retratam a 
situação de insolvência das famí-
lias que são atendidas no progra-
ma de apoio ao superendivida-
do, lançado no ano passado, pela 
Fundação Procon de São Paulo. 

E acadêmicos alertaram para 
necessidade de simplifi cação das 
regras que envolvem o custo do 
crédito, para facilitar o entendi-
mento e a educação fi nanceira 
dos clientes. 

“Difi cilmente você vai encon-
trar um gerente de banco que 
sabe explicar ao cliente como se 
calcula o juro no cheque espe-
cial”, criticou o professor José Du-
tra Vieira Sobrinho, vice-presiden-
te da Ordem dos Economistas do 
Brasil. 

“Educação fi nanceira tem que 
começar dentro dos bancos para 
os próprios dirigentes”, provocou. 

Coordenadora do progra-
ma de apoio ao superendividado, 
Vera Lúcia Pereira, foi enfática: es-
ses índices de inadimplência não 
correspondem ao que estamos 
trabalhando”. 

Segundo ela, os bancos não 
consideram superendivida-
das pessoas que compromete-
ram praticamente toda sua ren-
da com pagamento de dívida e fi -
cam sem dinheiro para as despe-
sas essenciais. 

Ela diz que quando esse clien-
te tenta renegociar a dívida com 
o banco, recebe resposta de que 
isso não é possível porque não 
está inadimplemnte. 

“O cliente está pagando em dia 
porque contratou uma operação 
de crédito para não atrasar outra. 
Todas as suas renegociações estão 
sendo debitadas em conta”, diz. 

Como exemplo, ela citou um 
consumidor que tem uma dívida 
de R$ 28,9 mil com o banco. A ren-
da dele é de R$ 1.837, as parcelas 
mensais somam R$ 1.108. 

“Ele tem dois consignados em 
folha e dois em conta corrente. 
Esse consumidor não tem salário 
para sobreviver. E a instituição diz 
que ele não está superendividado. 
Então, o que é estar superendivi-
dado?”, questiona.

BANCOS ORIENTAM SOBRE 
CRÉDITO RESPONSÁVEL

/ CARTILHA /

TELEFONIA DE 
QUARTA GERAÇÃO
/ TIM /  OPERADORA LANÇA TECNOLOGIA 4G EM NATAL COM ÁREA DE COBERTURA INICIAL DE 
50% E PROMETE ATENÇÃO ESPECIAL À ARENA DAS DUNAS DURANTE A COPA DO MUNDO

Usuários do 3G também 
devem sentir uma diferença 
signifi cativa na qualidade do 
acesso em Natal. A capital po-
tiguar foi benefi ciada recen-
temente com o MBB (Mobile 
Broadband), que nada mais é 
do que o aprimoramento tec-
nológico da infraestrutura físi-
ca da Tim. 

O MBB consiste na ofer-
ta de uma rede de alta perfor-
mance para os serviços de ban-
da larga móvel, capaz de supor-
tar o crescimento de tráfego 
de dados.  Em Natal, de acor-
do com testes feitos pela ope-
radora, após a implantação do 
MBB, a capacidade de transfe-
rência de dados deu um gran-

de salto de qualidade. Em abril, 
era em torno de 354 kbps. Em 
outubro, foi para 3.571 kbps. 

O mercado respondeu a es-
tas mudanças positivas e, ain-
da de acordo com os números 
da TIM, a partir do MBB houve 
um aumento entre 20% e 30% 
do volume de tráfego na inter-
net pelo celular. 

Para a implantação do 
MBB, a TIM conectou aos seus 
sites uma transmissão de alta 
capacidade baseada em fi bras 
ópticas. A execução do proje-
to no Rio Grande do Norte teve 
inicio em setembro deste ano e 
contemplou a capital. A próxi-
ma cidade a ser atendida pelo 
MBB, em 2014, será Mossoró.

Ir assistir a um jogo da Copa 
do Mundo e não postar uma 
foto sequer nas redes sociais? 
Nem pensar! E de acordo com 
a direção regional da TIM, não 
haverá com o que se preocupar. 
Pelo menos em Natal a Arena 
das Dunas terá um reforço ope-
racional para garantir acesso 
amplo à para todos os usuários 
de internet móvel que forem ao 
estádio, durante e após o mun-
dial de futebol.

A montagem da estrutura fí-
sica para o aumento da capaci-

dade de usuários na Arena das 
Dunas já deve ser iniciada nes-

te mês. A estrutura inteira será 
montada pela TIM, mas com-
partilhada com as demais ope-
radoras de celular. Foi assim que 
foi feito com todos os estádios 
nas cidades-sedes da Copa das 
Confederações. Para as demais, 
o prazo é dezembro deste ano. 

De adicional, ainda haverá 
durante a Copa do Mundo três 
estações móveis na Arena das 
Dunas, para que não haja so-
brecarga da rede com um nú-
mero bem superior de usuários. 
O jogo inaugural do estádio da 
Copa do Mundo, previsto para 
janeiro, com um clássico entre 
ABC e América, já terá o siste-
ma completo. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UMA NOVA EXPERIÊNCIA com in-
ternet no celular. É o que pro-
mete a tecnologia 4G da TIM, já 
disponível na capital potiguar. O 
anúncio foi feito ontem, duran-
te coletiva de imprensa, no res-
taurante Dolce Vita, no bairro 
de Petrópolis.

Para ter acesso à nova tec-
nologia, o usuário deve adqui-
rir um aparelho compatível ou, 
caso já tenha, apenas o chip 4G. 
Esta migração garantirá ao usu-
ário um faixa livre com veloci-
dade média de acesso de em 
torno de 5 mega. Todas as lojas 
em Natal já foram habilitadas 
para oferecer o serviço. 

A nova tecnologia antecipa 
o cronograma estabelecido pela 
Agência Nacional de telecomu-
nicações (Anatel). Contudo, por 
enquanto, apenas 50% da capi-
tal está coberta. A meta é che-
gar aos 80% no próximo ano, 
igualando à cobertura do 3G já 
existente.  

“O 4G é um complemento 
de capacidade, uma frequência 
adicional que disponibiliza uma 
banda livre com capacidade de 
tráfego de dados. Tem o 4G e em 
paralelo toda a cobertura do 3G 
já existente na cidade hoje, am-
pliada, e com uma maior capa-
cidade de download e upload”, 
destacou o gerente de Opera-
ções de Rede Norte e Nordeste, 
Douglas Soares. 

As duas plataformas fun-
cionam de maneira integra-
da. Ainda de acordo com Dou-
glas, quando o assinante 4G es-
tiver no nível de rua, ele vai usar 
o 4G. Já quando estiver em uma 
área fechada, vai migrar para 
o 3G automaticamente, mas 

mantendo a taxa de download 
e a mesma qualidade que tinha 
no 4G. “Para o usuário, esta mu-
dança vai ser quase imperceptí-
vel”, destacou. 

E quando se fala em 50% da 
cidade atendida com o sinal 4G 
não se quer dizer que há áreas 
da cidade que estão sem o si-
nal. Soares ressaltou que por ter 
uma frequência maior, o sinal 
da 4G tem menor alcance. Por 
isso, na estrutura atual, há ape-
nas 50% do território com aces-
so, mas com pontos de norte a 
sul da capital. 

Para o diretor de Inovação 
da TIM Brasil, Janilson Bezer-
ra, a tecnologia 4G é a base para 
uma nova onda de tecnologia. 
“A 3G é o alicerce. Mas a 4G é o 
ápice”, destacou. Ele ressaltou 
que no início da trajetória da 
telefonia celular o grande foco 

era para chamadas de voz. Hoje 
a busca é outra e a 4G é funda-
mental neste novo cenário. 

Ele realçou que os pilares da 
internet 4G são o melhoramen-
to da cobertura e da capacida-
de do sistema, a redução da la-
tência (tempo que uma página 
leva para abrir) e o aumento na 
velocidade de transmissão de 
dados. 

Para Janilson, é importante 
que haja uma massifi cação dos 
smartphones para que a tecno-
logia 4g não fi que apenas nas 
vitrines.

OFERTA
Todas as lojas já estão pre-

paradas e habilitadas para aten-
der a demanda da nova tecno-
logia em Natal. De acordo com 
o diretor comercial da TIM, Ro-
drigo Neves, há 14 aparelhos 

compatíveis com a tecnologia, 
com preços que variam des-
de R$ 849 até R$ 2.299 – o mais 
robusto. 

São destaques o  Samsung 
Galaxy S4 (a partir de R$ 1.899), 
o  Samsung Galaxy Note 3  (a 
partir de R$ 2.299), o LG G2 ( a 
partir de R$ 1.899), o BlackBer-
ry Z10  (R$ 1.899), o  Sony Xpe-
ria ZQ  (a partir de R$ 1.199), 
o  Motorola Moto X  (R$ 1.499), 
o  Nokia Lumia 625  (R$ 999) e 
o LG Optimus F3 (R$ 849). 

“A TIM quer cada vez mais 
a disponibilidade do acesso. 
Esta não é uma tarefa fácil, mas 
nós temos a intenção de atin-
gir a interface de todas as esfe-
ras”, revelou Neves, destacan-
do a meta da TIM de continuar 
a busca por novas plataformas 
e dispositivos para oferecer aos 
usuários. 

 ▶ Almoço em Natal para apresentação da tecnologia 4G da Tim, que já habilitou lojas para oferecer o serviço

ELIAS MEDEIROS

USUÁRIOS 3G DEVEM SER BENEFICIADOS

ARENA DAS 
DUNAS 
CONECTADA

 ▶ Diretores da Tim nacional: preocupação especial com Arena das Dunas

ELIAS MEDEIROS
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O presidente da Femurn, 
Benes Leocádio, desembarcou 
ontem de manhã em Brasília 
com 10 prefeitos potiguares a 
tiracolo. O grupo foi reclamar 
da queda nos repasses do 
FPM.  No mês de agosto, o 
fundo representou R$ 86,3 
milhões para o Rio Grande 
do Norte, mas em outubro 
foram apenas R$ 63, 5 milhões 
repartidos. A redução faz parte 
da reprogramação fi nanceira 
do Governo Federal. O 
Ministério da Fazenda reduziu 
em 9,23% os repasses com o 
fundo de participação.  

Os vilões do FPM são a 
queda da atividade econômica 
brasileira e as desonerações 
tributárias feitas pelo Planalto 
para estimular a economia. 
Vale lembrar que o recurso 
é composto por 23,5% da 
arrecadação do Imposto Sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI) e do Imposto de Renda. 
Este tributo teve este ano a 
alíquota reduzida para carros 
de passeio de 7% para 2%. 

Em Brasília, Leocádio 
comemorou o primeiro dia de 
protestos no Rio Grande do 
Norte. “130 cidades mostraram 
que estão em graves 
difi culdades fi nanceiras; é algo 
grave. As prefeituras podem 
entrar em colapso”, afi rma. 

Ontem à tarde, ele 
participou de uma audiência 
com a senadora Ana Amélia 
(PP-RS), atual presidente da 
frente parlamentar mista em 
defesa dos municípios. Eles 
foram cobrar celeridade para 
a aprovação da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
39. A mudança pode aumentar 
de 23,5% para 25,5% a alíquota 
de distribuição do FPM. 

Hoje à tarde, os prefeitos 
potiguares devem cobrar a 
votação da PEC ao presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB). “Existe a expectativa 
de que a emenda entre na 
pauta de votação ainda este 
mês. Nós queremos confi rmar 
isso”, afi rma Leocádio. 

A Femurn também pede 
aos deputados federais a 
aprovação do projeto de 
Lei que determina que a 
atualização do piso salarial, 
atualmente de R$ 1.567, 
do magistério público da 
Educação Básica seja feita 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC). De 
acordo com o Ministério da 
Educação, o aumento será 
de 19% a partir de janeiro de 
2014, fi cando em R$ 1.864,73. 
Utilizando o INPC, o valor será 
de R$ 1.656,95.  

Outro pedido é o 
adiamento da votação, na 
Câmara, do Projeto de Lei 
que institui piso salarial 
profi ssional nacional dos 
Agentes Comunitários de 
Saúde e dos Agentes de 
Combate às Endemias. A 
medida pode pesar ainda mais 
nas contas dos municípios.

Na cidade de São Gonçalo do 
Amarante, a pouco mais de 10 km 
de Ceará-Mirim, não houve pro-
testo. Nos últimos sete dias, a ci-
dade já contabilizou dois feriados. 
“Tivemos o dia do funcionário pú-
blico (dia 28) e o dia de São Bene-
dito (29), que é o padroeiro da ci-
dade. Não queríamos prejudicar a 
administração”, justifi ca o prefeito 
Jaime Calado.

Ele também é o vice-presiden-
te da Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte (Femurn), 
entidade que organizou os protes-

tos em todo o Estado. Mesmo não 
aderindo, ele diz apoiar o protesto 
dos prefeitos. “São 130 cidades que 
participam do ato. Todas elas de-
pendem exclusivamente do FPM 
para sobreviver”, diz.

Calado comemora o fato de 
estar com as “contas em dias”. O 
equilíbrio é resultado de um traba-
lho de melhoria da arrecadação do 
IPTU. “Em cinco anos, nós saímos 
de R$ 350 para R$ 1,9 milhão em 
IPTU”, detalha.

Além do tributo municipal, a 
cidade conta mensalmente com 

R$ 1,8 milhão de ICMS e R$ 1,2 mi-
lhão do FPM. “Nosso maior pro-
blema é a folha de pagamento, que 
hoje custa mais R$ 4 milhões por 
mês”, aponta. 

Ele faz coro contra a frustração 
do FPM. “Os recursos aumentaram 
25% nos últimos cinco anos, mas o 
salário mínimo aumentou 52%”, 
pondera. Ele explica que o funcio-
nalismo público é a pedra no sapa-
to dos prefeitos. Há 10 anos, os 167 
municípios tinham 300 mil servi-
dores da área de saúde. Hoje, este 
número é de 1,8 milhão.

O AGRICULTOR RAIMUNDO Francisco 
Ferreira, 72, achou estranho en-
contrar ontem uma faixa na por-
ta da Prefeitura Municipal de Cea-
rá-Mirim, a 28 km de Natal. O co-
municado informava que o prédio 
estava fechado em protesto contra 
a frustração nos repasses do Fun-
do de Participação dos Municípios 
(FPM), um recurso que correspon-
de a 60% das receitas daquela ci-
dade. Protestos semelhantes tam-
bém foram observados em outras 
129 prefeituras potiguares, segun-
do a Federação dos Municípios 
(Femurn). 

A paralisação faz parte do mo-
vimento nacional “SOS Municí-
pios”, lançado no último dia 21. O 
protesto público será encerrado 
hoje. As sedes municipais foram 
fechadas e uma faixa comunica-
va o ato. Os serviços essenciais – 
saúde, educação, limpeza urbana, 
abastecimento e segurança – não 
sofreram mudanças. Aderiram ao 
ato todas as cidades com menos 
de 50 mil habitantes – além de Ce-
ará-Mirim, que conta com 71 mil 
habitantes. 

Nestes locais, o FPM represen-
ta cerca de 90% da receita muni-
cipal. Com menos recursos, cerca 
de 60% destas cidades estão acima 
do limite prudencial da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). Hoje, 
este limite é de 54%.

Olhando a faixa informando o 
fechamento ao público, o agricul-
tor Raimundo Francisco Ferreira 
indagou: “Como é que a prefeitu-
ra não tem dinheiro? Essa é nova 
para mim. Nunca vi uma greve de 
prefeito”.

Em Ceará-Mirim, a Prefeitu-
ra, a Procuradoria, a Ouvidoria e 
as secretarias fecharam as portas 
ao público. No entanto, as ativida-
des administrativas foram realiza-
das normalmente. 

A população da cidade dos 
“verdes canaviais” nem fazia ideia 
do inusitado protesto. “A prefeitu-
ra deveria se preocupar com a saú-
de. Se estão sem dinheiro, que co-
brem do governo federal. O que 
não pode é fi car nesta palhaçada 
aqui”, condenava o pedreiro Ro-
berto Silva Júnior, 27. 

A opinião é a mesma da do-
méstica Maria Gorete Ferreira, 51, 
que pedia mais atenção para a saú-
de. “Eu quero mais médicos e me-
nos desculpas. Isso aqui é um ab-

surdo”, diz. Também houve críticas 
à limpeza pública. “A coleta de lixo 
não está funcionando direito. Há 
10 dias que não vejo um caminhão 
circulando”, reclamava a dona de 
casa Conceição Palhares, 47. 

“Isso é uma vergonha. O pre-
feito deveria estar aqui. Paralisar 
as atividades não ajudar em nada”, 
reclamava a dona de casa, Valdete 
Santos, 51.

Se a sede estava fechada, os 
serviços de saúde ocorreram on-
tem sem problemas. Até mesmo 
os servidores públicos foram sur-
preendidos com o protesto. “A pre-
feitura fechou? Eu nem sabia dis-
so”, comentou Carlos Varela Júnior, 
diretor da Unidade de Saúde Vale 
do Amanhecer. O posto tem ape-
nas um médico. Ele trabalha ape-
nas quatro dias na semana. “São 40 
atendimentos diários”, detalha o 
diretor, que também é enfermeiro. 

O prefeito Antônio Peixoto 
não estava na cidade. Ele partici-
pou ontem de um evento do UNI-
CEF em Fortaleza (CE). No esta-
cionamento do prédio pilhas de 
documentos secavam ao sol. Esta-
vam molhados por conta de uma 
infi ltração.

Alguns servidores batiam papo 
em frente ao prédio e informavam 
aos moradores da cidade os moti-
vos do protesto. Um carro de som 
também foi contratado para infor-
mar a população.  

Hoje, o FPM rende ao municí-
pio R$ 1,2 milhão por mês. O valor 
corresponde ao coefi ciente da po-

pulação. Outra fonte de arrecada-
ção é o ICMS. A cidade é uma das 
grandes produtoras de Cana-de-
-açúcar do Rio Grande do Norte e 
tinha na Usina São Francisco, que 
processava 800 mil toneladas de 
açúcar por ano, uma importante 
fonte de riquezas. Desde que a in-
dústria foi fechada, em 2009, a ar-
recadação com o ICMS foi reduzi-
da em 50%. De acordo com a Se-
cretaria Estadual de Tributação 
(SET), os valores repassados caí-
ram de R$ 800 mil para R$ 400 mil. 

O chefe de gabinete de Ceará-
-Mirim, George Ferreira, informa 
que para não fi car no vermelho, a 
prefeitura aposta numa reforma do 
código tributário municipal. O ob-
jetivo é aumentar a arrecadação 
com o IPTU. Isso se explica por-
que das mais de 20 mil residências, 
apenas duas mil estão em dia com 
o tributo. “Temos de mudar a for-
ma de arrecadar. Não adianta re-
clamar dos repasses federais e não 
alterar a forma com a qual cuida-
mos dos nossos próprios tributos”, 
justifi ca Ferreira. A meta do muni-
cípio é conseguir a adesão de 30% 
dos moradores em 2014.

Ainda segundo o chefe de ga-
binete, para manter o equilíbrio fi -
nanceiro, o município já demitiu 
30% dos cargos comissionados e 
outros 25% dos servidores com al-
gum tipo de contrato temporário. 
Ele disse não saber o impacto deste 
corte na folha de pagamentos. “Es-
tipulamos um prazo de 90 dias para 
contabilizar a economia”, alega.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM A CARA 
NA PORTA

/ ATO /  COMO PROMETIDO, PREFEITURAS SUSPENDEM 
ATIVIDADES EM PROTESTO CONTRA REDUÇÃO DE REPASSES 
FEDERAIS E SURPREENDE MORADORES

CARAVANA DE 
PREFEITOS VAI 
A BRASÍLIA

COMO É QUE A 
PREFEITURA NÃO 

TEM DINHEIRO? ESSA 
É NOVA PARA MIM. 

NUNCA VI UMA GREVE 
DE PREFEITO”

Raimundo Francisco Ferreira
Agricultor

 ▶ Homem observa faixa de protesto na Prefeitura de Ceará-Mirim

SÃO GONÇALO NÃO PARA, 
MAS APOIA MOVIMENTO

 ▶ Jaime Calado diz que não parou porque houve dois feriados recentes

MAIS PROTESTOS

 ▶ Campo Grande

 ▶ Riacho da Cruz

 ▶ Brejinho

 ▶ Bom Jesus

 ▶ Doutor Severiano

 ▶ Severiano Melo

 ▶ Riacho de Santana

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

“ORELHA” 
DESAFIA KPC

/ DESCOBERTA /  CORAL ENCONTRADO NA COSTA DO 
BRASIL, INCLUSIVE NO RN, É A ESPERANÇA DE CIENTISTAS 
CONTRA SUPERBACTÉRIA MATOU AO MENOS 106 
PESSOAS NO BRASIL ENTRE 2010 E 2011 

22% DAS ESTRELAS SIMILARES AO SOL 
TÊM PLANETAS HABITÁVEIS

/ ASTRONOMIA /

FOLHAPRESS

UMA DAS SUPERBACTÉRIAS mais 
resistentes a antibióticos, a 
KPC (Klebsiella pneumoniae 
carbapenemase) acaba de ganhar 
um novo adversário: o coral 
orelha-de-elefante (Phyllogorgia 
dilatata). A espécie, que existe 
apenas na costa brasileira, é a 
primeira nas águas da América 
do Sul a apresentar capacidade 
de controle desse microrganismo, 
encontrado em ambiente 
hospitalar. Um dos pontos onde 
esse coral é encontrado é a costa 
do Rio Grande do Norte; e no Atol 
das Rocas, também localizado no 
litoral potiguar.  

Há relatos de moléculas 
extraídas de animais marinhos, 
corais e esponjas que combatem 
outros tipos de bactérias, mas 
não a KPC. Causadora de infecção 
pulmonar, a KPC matou ao menos 
106 pessoas no país em 2010 e 2011, 
segundo o último levantamento 
do Ministério da Saúde. A maioria 
dos casos foi registrada na região 
sudeste (64) e sul (12). Responsáveis 

pelo estudo, pesquisadores da 
pós-graduação de Ciências 
Genômicas e Biotecnologia da 
UCB (Universidade Católica de 
Brasília) e do Projeto Coral Vivo 
selecionaram seis espécies de 
corais para testes.

“A escolha foi feita pelas 
características desses animais, 
que sobrevivem à alta 
competitividade nos ambientes 
marinhos, possivelmente por 
possuírem barreiras químicas. 
Mas ainda não sabemos se a 
substância que combate a KPC 
é do coral ou de uma bactéria 
que vive associada a ele”, diz o 
biólogo Clovis Castro, coautor 
da pesquisa e coordenador do 
Projeto Coral Vivo, ligado ao 
programa Petrobras Ambiental.

“Nos testes percebemos 
que o orelha-de-elefante tinha 
mais potencial [no combate à 
superbactéria] do que os demais”, 
disse Loiane Alves de Lima, que 
apresentou o estudo no mestrado 
na UCB. “Também vamos fazer 
testes contra vírus e fungos. A 
descoberta pode ter potencial 
ainda maior”, disse a bióloga 
molecular Simoni Campos Dias, 
da UCB, que orientou Loiane 
Lima. A descoberta foi publicada 
na revista “Protein & Peptide 
Letters”, voltada para estudos 
de bioquímica. O levantamento 
começou em 2009 com material 
recolhido em Porto Seguro (BA).

Pedaços de diferentes 
colônias da espécie foram 
triturados e passaram por 
processo de purifi cação até a 
separação da substância de 
combate à superbactéria. Testes 
in vitro indicaram que após 

A CADA CINCO estrelas similares ao 
Sol, pelo menos uma deve ter um 
planeta como a Terra que seja po-
tencialmente habitável. Essa é a 
ousada --e empolgante-- conclu-
são de um trabalho feito por pes-
quisadores nos EUA, baseado em 
dados do satélite Kepler. A ousa-
dia é proveniente do fato de que 
foi preciso realizar alguma ginás-
tica estatística para chegar a esse 
número, em razão da pifada do te-
lescópio da Nasa, em maio. 

“Não podemos contar com ne-
nhum dado adicional do Kepler 
para melhorar o baixo nível de 
completude da amostra de plane-
tas análogos da Terra além do que 
reportamos aqui”, afi rmam Geoff  
Marcy, da Universidade da Califór-
nia em Berkeley, e seus colegas, em 
trabalho publicado na última edi-
ção do periódico “PNAS”. O Kepler 
observou cerca de 150 mil estrelas 
durante quatro anos, monitoran-
do reduções de brilho que pudes-

sem indicar a presença de plane-
tas passando à frente delas.

Dessas, o grupo separou cerca 
de 42 mil que fossem similares ao 
Sol (tipos K e G) e menos ativas (o 
que facilita a detecção de planetas).

Então procuraram planetas 
com um software que analisa os 
dados do Kepler. Localizaram 603, 
dos quais dez tinham o mesmo 
porte da Terra. Nenhum deles com 
a mesma órbita do nosso planeta.

A partir desses dados, os pes-

quisadores procederam com uma 
análise estatística para eliminar 
qualquer viés de observação e ex-
trapolar os resultados para todas 
as estrelas da Via Láctea. O resulta-
do foi entusiasmante. Cerca de 22% 
das estrelas do tipo solar devem ter 
um planeta na chamada zona ha-
bitável (região do sistema onde um 
planeta poderia conservar água em 
estado líquido em sua superfície).

Nesse caso, os pesquisadores 
adotaram uma defi nição de zona 

habitável que inclui mundos que re-
cebem de um quarto a quatro ve-
zes a radiação que a Terra ganha 
do Sol. Em nosso sistema planetá-
rio, essa região incluiria Vênus, Terra 
e Marte. Desses, sabemos que hoje 
só o nosso mundo conserva água 
em estado líquido de forma estável. 
Mas sabe-se que no passado Marte 
teve água líquida, e essa possibilida-
de não está descartada para Vênus.

Levando em conta a densidade 
de estrelas em nossa região da Via 

Láctea, Marcy e colegas calculam 
que o mundo habitável mais pró-
ximo deve estar num raio de “me-
ros” 12 anos-luz de distância. Ago-
ra, se a busca se restringir a plane-
tas com órbitas bem semelhantes 
à da Terra, de 200 a 400 dias, os nú-
meros caem. Apenas 5,7% das es-
trelas de tipo solar deveriam ter 
um mundo assim. Ainda assim, é 
uma ótima perspectiva, levando 
em conta os 200 bilhões de estrelas 
que tem a nossa galáxia.

12 horas, toda da população 
de KPC fora exterminada pela 
proteína do coral. “Esse pode 
ser um candidato promissor a 
um novo antibiótico para atuar 
contra a KPC e outras bactérias 
resistentes”, afi rmou Simoni Dias.

Detectada pela primeira 
vez nos EUA em 2001, a KPC 
chegou ao Brasil em meados 
de 2005. De acordo com o 
diretor da Sociedade Brasileira 
de Infectologia Marcos Cyrillo, 
sua incidência decuplicou 
nos últimos cinco anos. “De 

100 amostras de Klebsiella 
pneumoniae (bactérias do trato 
gastrointestinal) analisadas há 
cerca de cinco anos, 2% eram 
KPC, ou seja, multirresistentes. 
No último ano, constatamos que 
esse número subiu para 20%”, 
destaca.

Os pesquisadores contam 
que o composto será clonado 
dentro de leveduras para que seja 
possível produzir o princípio ativo 
em grande escala.

Para que o medicamento seja 
fabricado, no entanto, ainda há 

necessidade de testes em animais 
e humanos, além da aprovação 
dos órgãos competentes, o que 
pode demorar até 10 anos. Além 
da KPC, a proteína combate 
outras duas bactérias hospitalares 
resistentes: a Staphylococcus 
aureus e a Shigella fl exneri. A 
espécie está ameaçada de extinção 
devido à coleta predatória para 
venda em aquários e lojas de 
souvenires. O projeto Coral Vivo 
vem estudando a espécie com o 
objetivo de criar um projeto de 
cultivo do organismo.

ESSE PODE SER 
UM CANDIDATO 
PROMISSOR A UM NOVO 
ANTIBIÓTICO PARA 
ATUAR CONTRA A KPC 
E OUTRAS BACTÉRIAS 
RESISTENTES”

Simoni Campos Dias
Bióloga molecular

 ▶ Substância encontrada no coral é esperança contra KPC

ÁTHILA BERTONCINI
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Moura Neto

O DIRETOR GERAL do Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia do Esta-
do (Itep), Nazareno de Deus, disse 
que aguarda uma cópia do relató-
rio da auditoria realizada por uma 
comissão mista composta por re-
presentantes de vários órgãos que 
constatou distorções como servi-
dores que recebem mais de R$ 23 
mil e um copeiro que ganha mais 
que um coordenador. 

Nazareno de Deus não quis fa-
lar sobre o  relatório porque disse 
que, ofi cialmente, não sabia nada 
sobre o seu conteúdo, a não ser 
pelo que saiu na imprensa. “Não 
tenho conhecimento do relató-
rio. Não me foi apresentado ain-
da”, disse. 

O relatório é fruto de uma in-
vestigação realizada por uma co-
missão composta por representan-
tes  do próprio Itep, Secretaria de 
Planejamento do Estado, Tribunal 
de Justiça, Ministério Público Esta-
dual, Força Nacional de Segurança 
e Corregedoria Geral de Justiça do 
Estado. O documento foi entregue 
à governadora Rosalba Ciarlini, na 
noite de segunda-feira. 

O Itep, ofi cialmente, é consi-
derado um órgão de regime espe-

cial e é dividido em três coordena-
dorias: de Identifi cação Civil e Cri-
minal, de Medicina Legal e de Cri-
minalística. Segundo o diretor, o 
órgão tem cerca de 550 funcioná-
rios, que trabalham em regime de 
escalas de plantão de 12 horas e 24 
horas.

De acordo com o relatório, 
pelo menos 60% da folha de R$ 2,2 
milhões mensais são para pagar 
gratifi cações. Nazareno de Deus, 
durante a entrevista ao NOVO 
JORNAL,  fez questão de frisar que 
não falaria nada relacionado ao 
relatório. Disse apenas que quem 
cumpre uma escala de 24 horas 
tem 72 horas de folga, ou seja, tra-
balha um dia para folgar três. Esse 
plantão gera, em média, oito dias 
de trabalho efetivo por mês e não 
há ilegalidade nisso, alegou. É o re-
gime de trabalho do órgão. O re-
latório, porém, aponta isso como 
uma distorção. 

No relatório também são apon-
tadas como falhas o fato de que dos 
550 servidores, apenas 137 são efe-
tivos. O diretor do Itep disse que o 
quadro efetivo é composto por 140 
servidores e os demais são cedidos 
de outros órgãos. “É normal, no fun-
cionamento do governo, a parceria 
de deslocamento de funcionários”, 
argumentou Nazareno de Deus.

Sobre o caso do copeiro que 
ganha mais que um coordenador, 
sempre argumentando que não 
tem conhecimento o relatório, o 
diretor disse se tratar da coorde-
nadoria de Mossoró, mas não quis 
se estender sobre o assunto. 

Em relação aos salários aci-
ma de R$ 23 mil apontados pelo 
relatório, Nazareno de Deus argu-
mentou que esses casos referem-
-se a vencimentos de alguns mé-
dicos legistas, ressaltando que es-
ses valores são resultados de deci-

sões judiciais. “Foram vantagens 
que eles solicitaram e  incorpora-
ram ao salário”, resumiu.

De acordo com o diretor do 
Itep, o salário base de um médico 
é de três mínimos, mas há casos de 
profi ssionais que tiveram aumen-

tos nos vencimentos fi nais por 
causa das vantagens incorporadas. 

Ele disse ainda que a única 
vantagem oferecida pelo órgão é a 
Gratifi cação de Desempenho Peri-
cial (GDP), que corresponde a R$ 
840,00, mas não sabe quantos têm 
direito ao benefício. Ele crê que os 
60% de gratifi cação que consome 
a folha esteja relacionado ao paga-
mento dos plantões. Na folha, ar-
gumentou, constam todos os ven-
cimentos  com as vantagens que 
são criadas por lei, explicou. 

A média de salário do venci-
mento básico dos servidores do 
Itep é de um salário mínimo e o 
restante é acrescentado pelos va-
lores referentes aos plantões. Em 
média, cada servidor com o adicio-
nal dos plantões ao básico ganha 
em torno de R$ 3 mil. “Não passa 
disso”, afi rmou. Nenhum desses 
adicionais foi imposto pelo Itep; fo-
ram incorporados pela Secretaria 
de Administração, afi rmou. 

Para o diretor, os salários incor-
porados e considerados altos não 
são uma distorção porque são di-
reitos adquiridos e reconhecidos 
pela Justiça além de não serem ex-
tensivos a todos os servidores. “So-
mente para aqueles que recorre-
ram à justiça, que reconheceu o di-
reito adquirido por eles”, reafi rmou.

Radiografi a do Itep

 ▶ 550: total de servidores
 ▶ 140: servidores efetivos

 ▷ 31 peritos criminais
 » 27 em Natal
 » 02 em Mossoró
 » 02 em Caicó

 ▷ 24 Médicos legistas
 » 12 em Natal
 » 06 em Mossoró
 » 06 em Caicó

Necessidade 
 ▷ Mais 28 médicos legistas, 

30 necrotomistas e 70 peritos 
criminais

FONTE: ITEP

Apesar dos 550 servidores lo-
tados no Itep, o órgão é caren-
te de profi ssionais qualifi cados 
para cumprir sua atividade fi m. 
De acordo com o diretor do órgão, 
atualmente o quadro é composto 
por 24 médicos legistas, mas a ne-
cessidade é de mais 28.

O crescimento no quadro, ex-
plicou, é uma das reivindicações 
do órgão para aumentar sua efi -
ciência. Ele pleiteia a realização 
de um concurso público para su-
prir a carência com a contra-
tação de mais 70 peritos e 30 
necrotomistas. 

“O Itep tem defi ciência de pe-
ritos e médicos legistas porque a 
maioria dos profi ssionais em ati-
vidade está em abono de perma-
nência, ou seja, a qualquer mo-
mento podem se aposentar”, res-
saltou o diretor para justifi car a 
necessidade de contratação de 
mais pessoal. 

Um concurso público, segun-
do ele, iria preparar o órgão para as 
necessidades do futuro. “O Estado 
no futuro vai ter que ampliar as ati-
vidades do Itep em outras cidades-
-polo como Pau dos Ferros, Nova 
Cruz, Assu, João Câmara, Macau 
e Currais Novos”, justifi cou. Só as-
sim, complementou, os serviços 
poderão ganhar mais agilidade. 

Na apresentação da investiga-
ção do relatório sobre o Itep, uma 
das ausências sentidas foi a do di-
retor do Itep. Ele disse que não sabe 
o motivo de não ter sido convidado. 

Nazareno de Deus esperava ter 
sido convidado. Acha que a comis-
são tem obrigação de enviar uma 
cópia para ele. “Houve uma audi-
toria no órgão que eu dirijo. Preci-
so tomar conhecimento”, retrucou. 

O diretor disse que qualquer 
medida baseada no relatório só 
poderá ser tomada a partir do mo-
mento em que ele for comunicado 
ofi cialmente sobre seu conteúdo. 

O relatório apontou ainda ca-
sos de servidores fantasmas, mas 
devido a falhas no ponto de fre-
qüência não foi possível detectá-
-los. A comissão ainda vai analisar 
com mais detalhes os pontos con-
siderados graves, mas ainda sem 
data prevista para a conclusão da 
Secretaria de Defesa Social do Es-
tado, ao qual o Itep é subordinado. 

Serão tomadas  medidas como 
a readequação da escala de plan-
tão e reavaliação das funções de 
alguns servidores. Também será 
feito um concurso público para 
médico legista. O projeto de lei 
que estabelece a criação do estatu-
to dos servidores do Itep está entre 
os planos do governo. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O ÚLTIMO A SABER
/ GESTÃO /  DIRETOR DO ITEP AINDA ESPERA RECEBER OFICIALMENTE CÓPIA DO RELATÓRIO QUE APONTOU IRREGULARIDADES NO ÓRGÃO; 
SEGUNDO NAZARENO DE DEUS, SÓ DEPOIS DE CONHECER O CONTEÚDO DA AUDITORIA É QUE PODERÁ TOMAR ALGUMA MEDIDA ADMINISTRATIVA

 ▶ Instituto Técnico-Científi co de Polícia do Estado: alvo de auditoria realizada por uma comissão mista

FALTAM SERVIDORES 
QUALIFICADOS

HOUVE UMA 
AUDITORIA NO 
ÓRGÃO QUE 
EU DIRIJO. 
PRECISO TOMAR 
CONHECIMENTO”

Nazareno de Deus,
Diretor do Itep

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de 07 (sete) agências de
propaganda, sendo 06 (seis) para o Governo do Estado e 01(uma) para o Departamento
Estadual de Trânsito - DETRAN, visando a prestação de serviços de publicidade,
compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamente que tenham por
objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, a concepção, a criação, a execução
interna, a intermediação, a supervisão da execução externa e a distribuição de publicidade
aos veículos e demais meios de divulgação, com o intuito de atender ao princípio da
publicidade e ao direito à informação, de difundir idéias, princípios, iniciativas ou
instituições ou de informar o público em geral acerca das atividades institucionais
praticadaspeloGoverno doEstado doRioGrande doNorte e pelo Departamento Estadual de
Trânsito - DETRAN/RN

23 de dezembro de 2013, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 001/2013-CPL/SEARH

TIPO: MELHOR TÉCNICA - PROCESSO Nº 44.502/2013-6
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Administração e
dos Recursos Humanos - SEARH, comunica aos interessados que realizará a CONCORRÊNCIA
NACIONAL Nº 003/2013/SEARH, cujo objeto é

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site:
, como também, na Sede da CPL/SEARH, localizada no Centro

Administrativo do Estado, Bloco 08, Lagoa Nova - Natal-RN. Qualquer informação será prestada
nos telefones: (84)3232-2125 - Fax: 3232-2128, no horário das 08:00h às 13:00 horas ou, no
Correio Eletrônico: . Os envelopes contendo as propostas técnicas e de preços,
deverão ser entregues até o dia , no endereço acima
citado, quandoacontecerá a abertura do certame.

Natal/RN, 05 de novembro de 2013
- Presidente da CPL/SEARH

www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2013-SEARH
PROCESSO Nº 569.628/2012-7. - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o certame acima, cujo objeto consiste no para eventual

, conforme especificações e quantitativos
constantes noAnexo I, do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet,
no site: e no site: - link: Licitações. Data de abertura:

. HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal): . Qualquer informação será
prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

.

registrodepreços aquisiçãode
material de higiene e limpeza hospitalar, para atender as necessidades dos Órgãos da
Administração Pública Direta, Indireta, Autarquias e Fundações, Fundos Especiais,
Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta
ou indiretamentepelo Estado doRioGrandedoNorte

20/11/2013 às 10:00 horas
www.comprasnet.gov.br www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br
Natal/RN, 05 de novembro de 2013

- Pregoeiro da SEARH

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

TORNARSEMEFEITO

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras
Públicas e Infraestrutura - SEMOPI, resolve a publicação de Aviso de
Adiamento deLicitação, publicadanoNovo Jornal, na tarjaEconomia, na página 11, na data de
31deoutubro de 2013.

Natal, 04.11.2013

Presidente da CPL/SEMOPI

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN
AVISO DE LICITAÇÃO
CONVITE Nº 006/2013

APrefeituraMunicipal de São Bento doTrairí/RN, através daComissão Permanente de Licitações,
torna público que promoverá em , na sede da Prefeitura, a
Licitação - CONVITE Nº 006/2013, objetivando a c

. O Edital encontra-se à disposição de interessados, de segunda à sexta-feira,
no horário de 07:00h às 13:00 horas, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do
Trairí/RN.

São Bento do Trairí/RN, em 05 de novembro de 2013.

18 de novembro de 2013, às 15:00 horas
ontratação dos serviços de engenharia

visando a reforma do Posto de Saúde da Comunidade do Sítio Telha, Zona Rural de São
Bento do Trairí/RN

Welbert Barros de Lima
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

tipo menor preço por item
AQUISIÇÃO DE 01 (UM) VEÍCULO TIPO CAMINHÃO, EQUIPADO COM

CAÇAMBA BASCULANTE, COM CAPACIDADE DE 6m³, 0 Km (zero quilômetro),
ANO/MODELO 2013/2013OUSUPERIOR (NOVODEPRIMEIROUSOEEMLINHA
DE FABRICAÇÃO COMPROVADA PELO FABRICANTE), MOVIDO À DIESEL E
DIESEL S10 e/ou S50, DE ACORDO COM AS NORMAS DO CONTRAN, NA COR
BRANCA E COM EMPLACAMENTO COMPLETO E SEGURO OBRIGATÓRIO.

20/11/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2013
O Pregoeiro doMunicípio de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do ,
PARA

A
sessão pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do
Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no
horário das 8h às13h.

Tibau do Sul/RN, 05/11/2013

Pregoeiro

ADVOGADO ATÉ O FIM
/ MEMÓRIA /  AMIGOS E FAMILIARES SE DESPEDEM DE JOSÉ ARNO GALVÃO, 70 ANOS, QUE ESTAVA INTERNADO HÁ UM MÊS COM CÂNCER DE PULMÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A ADVOCACIA FOI para ele muito 
mais que um meio de sobrevivên-
cia. Para José Arno Galvão, 70, a 
advocacia foi um modo de vida 
e, enquanto teve forças, se dedi-
cou a este ofício com a sua com-
petência. Mas contra o câncer de 
pulmão, os argumentos irretocá-
veis do mestre da literatura jurí-
dica nada puderam fazer. Arno 
morreu às 2h25 de ontem, na Po-
liclínica do Alecrim, onde já esta-
va internado há cerca de um mês.  

O velório foi realizado ain-
da ontem, no Centro de Velório 
São José, e o sepultamento ocor-
reu no fi nal da tarde no Cemité-
rio Parque Nova Descoberta. De-
zenas de amigos foram prestar 
sua última homenagem. 

A dedicação ao trabalho foi 
uma marca dos 70 anos de vida 
de José Arno Galvão. A advoca-
cia estava no sangue. Filho do 
também advogado Hélio Gal-
vão, ao longo de sua trajetória re-
cebeu bons conselhos paternos. 
Um deles foi quando assumiu a  
Procuradoria Geral do Municí-
pio de Natal. “Dadá, isso é mui-
to importante: se não puder fazer 
nada de bom, não faça nada de 
ruim”, aconselhou o pai, naquela 
ocasião. O relato foi feito por um 
grupo de amigos que rememora-
vam as lembranças deixadas por 
Arno. 

O jornalista Osair Vascon-
cellos foi amigo íntimo de José 
Arno Galvão. “Nós tínhamos um 
grupo de amigos que se encon-
trava sempre e conversava sobre 
tudo”, destacou. “Assim como o 
pai, ele era um homem de pou-
cas palavras e grandes gestos”, 
realçou Vasconcellos. 

Outro grande amigo de Arno, 
o procurador do Trabalho Xisto 
Tiago de Medeiros Neto recor-
dou o quanto o advogado tinha 
hábito simples, apesar de ser um 
intelectual refi nado “Tinha o do-
mínio do Direito como ninguém. 
Um poder de síntese que era co-
nhecido de todos”, afi rmou. “Ele 
não tinha muitos amigos, mas 
era um amigo muito fi el aqueles 
que escolheu”, completou. 

O controlador geral do Mu-
nicípio, Fábio Sarinho, trabalhou 
com Arno no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), onde foi con-
sultor. Lá, a postura de Arno era 
diferente da assumida pelos de-
mais consultores. “Quando a gen-
te se manifestava sobre algum 
assunto, ele até podia discordar, 
mas dava seguimento ao pro-
cesso. Como ele era o chefe, po-
dia mandar a gente refazer com 
a mesma linha de pensamento 
dele, mas não. Ele respeitava a 

nossa opinião”, destacou. 
Nos últimos anos, Arno co-

meçou a se dedicar a literatura. 
Era um leitor ávido – não só de 
obras do direito, mas da fi loso-
fi a, política e história -, e passou 
a escrever. Por isso, foi convidado 
para integrar a Academia de Le-
tras Jurídicas do Rio Grande do 
Norte (ALEJURN), onde era cole-
ga do também advogado Carlos 
Roberto de Miranda Gomes. 

“Nós fomos contemporâneos 
em várias fases. Ele era uma pes-
soa calada, não era muito aber-
to”, destacou Gomes. O amigo de 
longas datas relatou ainda que 
Arno, quando jovem, estudou 
no seminário, o que não signifi -
cava que ele tinha vocação para 
ser padre. “Esta era uma prática 
muito comum naquela época”. 

Recentemente, Arno escre-
via artigos semanais para o jor-
nal Tribuna do Norte que, du-
rante anos, também foi um de 
seus clientes. Na coluna, ele sem-
pre contava histórias da infância. 
“Quando lia os seus textos, eu fa-
zia uma viagem no tempo por-
que era um relato fi el da minha 
época também”, fi nalizou Carlos 
Gomes.

A reportagem tentou falar 
com familiares de José Arno Gal-
vão para registrar relatos e lem-
branças sobre ele. Os parentes 
contatados preferiam não falar. 
O NOVO JORNAL respeitou o 
silêncio. 

 ▶ O velório foi realizado no Centro de Velório São José; o sepultamento ocorreu no fi nal da tarde no Cemitério Parque Nova Descoberta

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Carlos Roberto Gomes, advogado: contemporâneos em várias fases da vida 

 ▶ Fábio Sarinho, controlador geral do Município: “Ele respeitava nossa opinião” 

 / NJ

 ▶ Osair Vasconcellos, jornalista

JOSÉ ARNO GALVÃO 
TINHA O DOMÍNIO 

DO DIREITO 
COMO NINGUÉM. 

UM PODER DE 
SÍNTESE QUE ERA 

CONHECIDO DE 
TODOS”

Xisto Tiago de Medeiros Neto
Procurador do Trabalho

PERFIL
José Arno Galvão era Natural de Pedro Velho. Ainda na adolêscência 

se mudou para Natal, onde foi seminarista, depois formou-se em Direito e 
depois se tornou promotor adjunto. Como procurador de carreira do Município 
de Natal, chegou a ser procurador geral do Município. Atuava como advogado 
no escritório José Arno Galvão & associados. Deixou três fi lhos

DIVULGAÇÃO / TVU-RN



E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Zélia e Paulo de Paula no aniversário 

da TV Ponta Negra, no Espaço Guinza

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Social
Agradeço todas as difi culdades que enfrentei. 
Não fosse por elas, eu não teria saído do lugar. 
As facilidades nos impedem de caminhar. 
Mesmo as críticas nos auxiliam muito”

Chico Xavier (1910 – 2002)

Um dos mais importantes    

divulgadores do espiritismo no Brasil

Sadepaula

21 anos Dom 
Quixote com 
festa animada na 
Praia Devassa, 
na Via Costeira.

Fotos
1. Bia, Luciana, Carlos Sérgio e   

Ana Paula
2. Michelle Jerônimo,  Louise Dayana e 

Andreza Fernandes
3. Arthur Calvet e Themis Ferreira
4. Priscila Coutinho, Carol Rebello,  

Luciana Marinho e  Monalisa Marinho
5. Diogo das Virgens, Beto Fonseca e 

Paula Ferreira
6. Eliana Mara e Leandro Mendes

?
VOCÊ SABIA
Que o chef de cusine, Erick Jacquin, que assina o cardápio 
do restaurante francês do Hotel Majestic, “La Brasserie 
de La Mer”, em Ponta Negra, foi eleito, pela quarta vez 
consecutiva, o melhor chef de São Paulo pela revista Veja SP 
Comer & Beber 2013? Que a publicação também elencou 
o restaurante que Jacquin mantém em São Paulo, o “La 
Brasserie”, como o melhor restaurante francês da capital 
paulista? Que no restaurante que comanda em Natal, o 
chef francês traz a cultura do fruto do mar para a culinária 
francesa e que pelo menos uma vez por mês, vem à capital 
potiguar preparar, pessoalmente, pratos de sua autoria para 
apreciadores locais da boa gastronomia? Que o restaurante 
abre de terça a sábado e inclui menu executivo, com 
entrada, prato principal e sobremesa de terça a sexta-feira?

Rio Center
A loja Rio Center, âncora do Natal 
Shopping,  será reinaugurada 
amanhã, às 18h, quando abre as 
suas portas aos clientes. Com 
muitas novidades, a loja está 
toda reformulada e terá 3.300m2, 
sendo 2.000, no piso térreo e 1.300 
no primeiro andar, com projeto 
assinado pelo arquiteto carioca, 
Sergio Lousada. A Rio Center está no 
mercado de varejo há mais de 70 anos 
e é uma das mais tradicionais lojas da 
cidade  que acompanha a evolução 
da moda e do comércio, investindo 
na qualidade do atendimento, 
variedade de seus produtos, que 
inclui: moda masculina, feminina e 
infantil, sapataria, casa e decoração, 
brinquedos, perfumaria e lingerie.

Marketing
Com a preocupação constante em 
manter o bom relacionamento com 
o cliente, a Estrutural, inova e reúne 
um grupo seleto de compradores 
do seu mais novo empreendimento, 
o Koster 1029, em camarote no 
Teatro Riachuelo para assistir ao 
espetáculo “À beira do abismo me 
cresceram asas”. Os convidados, 
todos clientes da construtora que 
adquiriram o moderno e inteligente 
apartamento, localizado no 
coração do Tirol, vão poder assistir 
à comédia romântica de Maitê 
Proença, com direito a serviço 
de buff et no próximo dia 15 de 
novembro. 

Sinopse
Uma comédia dramática é a nova 
investida da atriz Maitê Proença como 
dramaturga através de depoimentos 
colhidos em asilos para construir a 
trama sobre duas octogenárias (vividas 
por ela e Clarisse Derzié Luz), que 
moram em uma casa para idosos. Com 
momentos arrebatadores, o espetáculo 
traz diálogos afi ados e uma atuação 
surpreendente de Maitê, convincente 
no registro melancólico. “À Beira do 
Abismo me Cresceram Asas” já está 
com vendas abertas na bilheteria do 
Teatro Riachuelo e estará em cartaz 
no dia 15 de novembro. Como vai 
faltar assento, quem quiser um bom 
lugar tem que garantir logo o seu.

Colóquio
O Departamento de 
Filosofi a e o Programa 
de Pós-graduação 
em Filosofi a da 
UFRN promovem o 
colóquio “Camus e 
os Antigos”, que 
acontece de hoje a 
12 de novembro no 
Centro de Ciências 
Humanas, Letras e 
Artes. O evento reúne 
pesquisadores de 
diversas universidades 
brasileiras e a 
especialista em 
estudos clássicos, 
Maria de Fátima 
de Souza e Silva, 
da Universidade de 
Coimbra. O colóquio 
marca o centenário 
do nascimento 
de Albert Camus e 
todas as palestras 
serão voltadas para a 
presença dos estudos 
clássicos em sua obra.

Moda
Hoje tem coquetel de lançamento 
da coleção Verão 2014 da Cantão, 
no Natal Shopping, entre 17 e 22h , 
numa promoção Casa de Ideias, leia-
se Chrystian de Saboya.

O fl agra
O cara chega com sua 
amante a um motel e 
lá encontra o carro de 
seu sogro estacionado. 
Indignado e revoltado 
com a canalhice e a 
leviandade do sogro 
resolveu aplicar-lhe uma 
lição. Rouba o som de 
seu carro e ainda faz 
alguns riscos na lataria. 
No dia seguinte vai visitar 
o sogro, que se mostra 
muito enraivecido.
– E aí sogrão, está triste? 
Aconteceu alguma coisa? 
Porque está tão brabo?
– Como não vou 
estar irritado, porra? 
Emprestei meu carro 
para a descuidada da sua 
mulher ir à igreja, além 
de deixar roubar o rádio, 
ainda riscaram a lataria!!!

Maior do mundo
A Associação dos Moradores 
de Pirangi do Norte recebeu no 
seu famoso cajueiro uma equipe 
de reportagem da Duo2 TV, 
produtora de vídeo de São Paulo, 
é responsável pela gravação de 32 
documentários sobre imigrantes, 
referente aos 32 países que vêm 
jogar a Copa do Mundo em 2014. 
Cada episódio acontece numa 
viagem pelo Brasil, e no episódio 
da Costa Rica a personagem 
principal é de Natal. A série será 
exibida pela TV Brasil em 68 
países e posteriormente por canais 
internacionais, além da exibição 
pela TV à cabo no Brasil. 

 ▶ Eudo e Gisele Leite, casal anfi trião 

do XX Congresso do Ministério 

Público que aconteceu em Natal

 ▶ Lara Maia, Carol Agra e Paula Amorim confraternizando no 

Congresso do Ministério Público no Centro de Convenções

 ▶ Bruno Leite e Kelly Sales circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Amanda 

Aladim e 

Graco Neto, 

apoiando 

Toninho 

Magalhães 

para 

Conselheiro 

Federal do 

Confea



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

FLIN
Programação de hoje

Mesa1
 ▷ 19h00 – Tema: “UM ROMANCE EM 

NASCIMENTO”
Com: Tatiana Salem Levy, José 

Eduardo Agualusa e Adriano de Sousa

Mesa 2
 ▷ 20h30 – Tema: “EXPERIÊNCIA E 

LINGUAGEM LITERÁRIA”
Com: Milton Hatoum e Tânia Lima

Mesa 3
 ▷ 21h30-Tema: “MEU MUNDO VOCÊ 

É QUEM FAZ” – Música e Letra na obra 
de Marina Lima e Antônio Cícero.

Com: Antônio Cícero e Marina Lima

“Quando eu comecei a 
escrever, por exemplo, me 
juntei com um grupo de 
estudantes para imprimir uma 
revista, e agora com a internet 
é tudo muito mais barato 
e fácil”, comenta Agualusa, 
garantindo que o futuro é 
a leitura virtual, através do 
e-book. “Não sou futuróloga 
pra saber. Acho que o papel 
ainda é desejo de consumo 
do escritor, mas claro que a 
tendência é o digital”, comenta 
Tatiana.

“E nem é preciso ser 
vidente”, contrapõe Agualusa. 
“O livro digital também vai 
se sofi sticar, esse ao qual 
estamos tendo acesso hoje 
em dia é apenas um estágio 
inicial, e que já nos permite, 
por exemplo, clicar em uma 
palavra que você não conheça 
e saber o signifi cado dela no 
dicionário”, explica o escritor 
angolano, contando que lê 
em versões digitais com mais 
frequência durante as viagens 
de avião.

Já Tatiana enxerga no livro 
digital uma saída também 
econômica. “É um ciclo, né! 
Mas envolve também essa 
questão econômica porque 
diminui o desmatamento 
das árvores, e ocupa menos 
espaço, o que é ideal para 
um tempo no qual as 
pessoas vivem cada vez mais 
em ambientes menores”, 
considera.

Para a dupla, a 
digitalização ainda favorece 
o barateamento na própria 
produção do livro. “A 
impressão é muito cara, o 
papel é caro, e a livraria fi ca 
com 50 a 60% do dinheiro. 
Aliás, no negócio inteiro, a 
livraria é quem menos arrisca 
e quem mais ganha, porque se 
o livro não vender ela devolve 
para a editora e não perde 
nada com isso”, comenta o 
escritor.

Tendo livros publicados 
em países como Portugal, 
Espanha, Itália, França e 
Turquia, Tatiana comenta que 
hoje em dia é muito mais fácil 
um escritor brasileiro alcançar 
o mercado internacional. 
Ser, por exemplo, o país 
homenageado este ano na 
feira mais importante do 
mercado editorial no mundo, 
a Feira do Livro de Frankfurt, 
é um refl exo dessa abertura 
mercadológica. 

CINEMA
“O Vendedor de Passados” 

estreia no dia 20 de dezembro. 
Baseado no livro escrito 
por Agualusa e lançado em 
2004, a produção que será 
protagonizada por Lázaro 
Ramos e Alinne Moraes tem 
direção de Lula Buarque 
de Hollanda (À Beira do 
Caminho). De acordo com a 
sinopse do longa, o enredo 
é centrado em Vicente, 
um cara especializado em 
vender passados à nova 
burguesia angolana, criando 
documentos, fotos e outros 
indícios que ajudem a 
reconstruir a história. “Ainda 
não vi o fi lme, mas estou 
ansioso”, conta Agualusa.

Questionados sobre a atual 
cena literária no país, a dupla con-
corda que o momento é de “explo-
são”, fator que eles acreditam ter 
ligação direta com a multiplica-
ção dos eventos literários nacio-
nais. Os dois também destacam 
o incentivo do governo federal ao 
comprar livros infantis. “Sem dúvi-
da, o governo brasileiro é um dos 
que mais compra livros”, dizem.

Na programação de José Edu-
ardo Agualusa e Tatiana Salem 

Levy constam visitas a escolas pú-
blicas para um contato direto com 
os estudantes. “O contato na escola 
é importante porque os alunos vão 
saber que realmente alguém escre-
veu aquele livro e acho que assim 
o interesse é maior”, opina Tatiana, 
comentando também que o papel 
da escola é algumas vezes até mais 
importante que o da família na for-
mação de leitores. “Muitas vezes 
a escola tem que cumprir um pa-
pel que a família não pode cum-

prir porque os pais não são leito-
res”, justifi ca.

Agualusa lembra que um bom 
exemplo vem de Portugal, onde nos 
últimos 30 anos foi montada uma 
forte rede de bibliotecas públicas, 
de certo modo iniciada pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian, sem 
fi ns lucrativos. “Hoje em dia várias 
outras entidades continuam a di-
fundir o trabalho da Gulbenkian e 
é muito interessante você chegar a 
um parque ou na praia, por exem-

plo, e poder ter uma opção para 
ler”, complementa.

Partindo do “clichê” que todo 
bom escritor também é um gran-
de leitor, os dois se encaixam no 
exemplo e contam que vieram de 
famílias leitoras. Tatiana desper-
tou para escrever na crise exis-
tencial da adolescência. “Naque-
la época que você não sabe direi-
to o que fazer com a sua vida. Lia 
muito Clarice Lispector, Simone 
de Beauvoir...”, recorda.

EM NATAL DESDE 19 de outubro, o an-
golano José Eduardo Agualusa, 53, 
e a portuguesa radicada no Rio de 
Janeiro Tatiana Salem Levy, 34, ex-
perimentam as cores e as texturas 
da capital potiguar durante uma 
breve residência literária que vai 
culminar com uma mesa redon-
da na abertura da Feira Literária 
de Natal (FLIN). Hoje, a partir das 
19h, os escritores se encontram no 
evento realizado na Praça Augusto 
Severo, em frente ao Teatro Alber-
to Maranhão, para um bate papo 
com o público sobre “como nasce 
um romance”. Na mesma mesa es-
tará presente o jornalista potiguar 
Adriano de Sousa.

A dupla conta que o programa 
de residência literária é comum 
no exterior, mas inédito no Brasil. 
Consiste basicamente num perío-
do em que um escritor é convidado 
por uma instituição pública ou pri-
vada, com as despesas pagas por 
ela, para absorver a realidade cul-
tural da cidade, desenvolver ativi-
dades com os leitores locais e es-
crever sobre a cidade seja no traba-
lho atual seja no futuro.

A ideia de virem para Natal 
surgiu no ano passado, durante 
o Festival Literário de Pipa (Flipi-
pa), quando Tatiana apresentou ao 
presidente da Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte), Dácio Gal-
vão, uma proposta de residência. 
“Eu comentei com ele que era uma 
pena no Brasil não existir o hábito 
de residências literárias e ele gos-
tou da ideia”, lembra a escritora. 

Ela confessa gostar da experi-
ência de se isolar do mundo para 
escrever. E assim tem sido desde 
que chegou a Natal, quando todas 
as manhãs são reservadas para 
produzir mais algumas páginas de 
seu novo romance - ainda sem tí-
tulo. A história narra a trajetória 
de duas irmãs em busca do passa-
do, tendo como palco dos aconte-
cimentos o Maranhão. 

Esta também não é a primeira 
residência de Agualusa, nem tam-
pouco a primeira passagem pela 
capital potiguar. O escritor já este-
ve na Holanda, Alemanha e Índia, 
por exemplo, para períodos bre-
ves de troca cultural; e há 30 anos, 
quando esteve pela primeira vez 
no Brasil, o seu primeiro destino 
curiosamente foi Natal. 

O escritor Eduardo Agualusa 
não costuma mais aceitar convi-
tes para residências literárias, no 
entanto, a proposta de Dácio Gal-
vão surgiu em um momento opor-
tuno, tendo em vista que um dos 
dois romances nos quais traba-
lha aborda a questão dos sonhos 
e para concluí-lo ele precisava en-
trevistar o neurocientista Sidarta 
Ribeiro, diretor do Instituto do Cé-
rebro da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

“Consegui falar com ele e essa 
troca tem me ajudado com o li-
vro”, conta o escritor que, ao con-
trário de Tatiana, não tem um tur-
no preferido do dia para trabalhar, 
garantindo que a inspiração vem a 
qualquer hora. O segundo roman-
ce no qual trabalha se passa no sé-
culo XVII entre Angola e Pernam-
buco. Ele pretende lançar este li-
vro no ano que vem.

Os dois reconhecem que chega-
ram na cidade em um momento es-
pecial. “Deu pra perceber que tem 
um movimento acontecendo e é in-
teressante estar aqui agora”, diz Ta-
tiana, referindo-se  à programação 
de fi nal de ano do “Natal em Natal” 
no qual está incluída a FLIN, evento 
que conta com a participação deles.

Durante a mesa redonda de 
hoje, eles pretendem ler fragmen-
tos dos livros nos quais estão tra-
balhando, de preferência algo es-
crito em solo potiguar. “Isso é mui-
to comum na Europa: a leitura se-
guida do debate. No mundo da 
língua portuguesa, em geral, não 
há essa tradição. Mas no Rio de 
Janeiro, recentemente, eu fi z um 
evento também nesse molde e deu 
muito certo”, comenta Agualusa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ASSIM NASCE UM

/ LITERATURA /  OS ESCRITORES JOSÉ EDUARDO AGUALUSA, DE ANGOLA, E TATIANA SALEM 
LEVY, DE PORTUGAL, PARTICIPAM HOJE DA PRIMEIRA MESA REDONDA DA FEIRA LITERÁRIA 
DE NATAL E RECONHECEM QUE A CIDADE VIVE UM MOMENTO DE MOVIMENTAÇÃO CULTURAL

E-BOOK 
É O FUTURO

ROMANCE

 ▶ José Eduardo Agualusa, escritor angolano

 ▶ Tatiana Salem Levy, escritora portuguesa

“MOMENTO DE EXPLOSÃO”

MUITAS VEZES A ESCOLA TEM QUE CUMPRIR UM 
PAPEL QUE A FAMÍLIA NÃO PODE CUMPRIR 
PORQUE OS PAIS NÃO SÃO LEITORES”

Tatiana Salem Levy, Escritora

É MUITO COMUM NA EUROPA: A LEITURA SEGUIDA 
DO DEBATE. NO MUNDO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 

EM GERAL, NÃO HÁ ESSA TRADIÇÃO”

José Eduardo Agualusa, Escritor

FÁBIO CORTEZ / NJ

PEDRO LOUREIRO
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EM BOA HORA
/ MUDANÇA /  AMÉRICA CONSEGUE EMPURRAR PUNIÇÃO PARA A ÚLTIMA RODADA E FARÁ 
DESPEDIDA NO NAZARENÃO CONTRA O AMÉRICA MINEIRO, NO DIA 12 DE NOVEMBRO

O TORCEDOR AMERICANO recebeu 
uma boa notícia ontem. A direto-
ria do clube confi rmou que o Al-
virrubro enfrentará o América-
-MG no estádio Nazarenão, em 
Goianinha, no próximo dia 12 
(terça-feira), às 20h (horário de 
Natal). O clube havia sido punido 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) com a perda 
de um mando de campo que se-
ria cumprida nessa partida, mas 
recorreu da decisão. 

Com isso, o alvirrubro terá de 
cumprir a punição na última roda-
da da Segundona, quando enfren-
ta o Oeste-SP. O local da partida, 
inclusive, já está defi nido. “O jogo 
acontecerá no estádio dos Afl itos, 
em Recife”, disse o presidente do 
América, Alex Padang, em conta-
to por telefone com a reportagem 
do NOVO JORNAL.

Apesar da escolha pelo estádio 
do Náutico, a intenção da direção 
americana era outra: o Almeidão, 
em João Pessoa – ambos distantes 
mais de 100 quilômetros de Na-
tal, como determina o regulamen-
to nesse tipo de punição.  “O está-
dio de João Pessoa está passando 
por reformas e foi liberado apenas 

para esse último jogo no fi nal de 
semana [a decisão da Série D en-
tre Botafogo-PB e Juventude]”, la-
mentou Padang.

A punição ao América foi im-
posta em função do ocorrido na 
partida diante do Paysandu, no 
dia 14 de setembro, no Nazare-
não. Após o duelo, um torcedor 
do América soltou um rojão con-
tra a torcida adversária. Por isso, 
o clube foi punido com a perda do 
mando de campo e uma multa de 
R$ 7 mil. 

O clube, então, teria de jogar 
longe do Nazarenão no jogo dian-
te do Ceará, que aconteceu no dia 
26 de outubro, na 32ª rodada da 
Segundona. Porém, conseguiu um 
efeito suspensivo, o que fez com 
que o confronto ocorresse nor-
malmente na casa americana na-
quele momento. 

Dessa vez, o clube recorreu na 
Confederação Brasileira de Fute-
bol. “O efeito suspensivo é com o 
STJD. A gente foi na CBF para que 
a punição acontecesse na parti-
da diante do Oeste e não agora”, 
explicou o presidente do Améri-
ca, Alex Padang. O clube tratou da 
mudança usando o argumento, 
inclusive, de já ter iniciado a ven-
da dos ingressos para o confronto 
diante do xará mineiro, segundo o 

que foi alegado.

DESPEDIDA
A partida diante do América-

-MG na próxima terça-feira mar-
cará o fi m da Era Nazarenão na 
vida do América – pelo menos, 
por enquanto. Isso porque, depois 
do confronto diante do xará mi-
neiro, o Dragão só terá mais um 

duelo como mandante na Série B: 
diante do Oeste-SP, em que jogará 
no Estádio dos Afl itos, em Recife.

E, já a partir de janeiro do pró-
ximo ano, o Alvirrubro manda-
rá suas partidas na Arena das Du-
nas. A estadia do time na arena de 
Natal para a Copa do Mundo será 
pelos próximos cinco anos, tem-
po em que pretende também ter o 

seu estádio próprio, a Arena Amé-
rica, já construída.

Portanto, a tendência é que 
essa seja a última partida do Amé-
rica como mandante no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. O clube 
passou a jogar na cidade - distan-
te cerca de 60 quilômetros de Na-
tal - na Série C de 2011, quando o 
Machadão foi demolido. Lá, con-

quistou o acesso à Segundona no 
mesmo ano e o título estadual em 
2012 – fato que não conseguia des-
de 2003. Permaneceu ainda no es-
tadual deste ano na praça esporti-
va (quando conquistou o Primeiro 
Turno), mas saiu para o Barrettão, 
em Ceará-Mirim, para atender as 
determinações da CBF na Série B

Não tardou, no entanto, e 
o clube já no segundo turno da 
competição nacional foi à CBF 
para voltar a atuar em Goianinha 
e funcionou: passou a vencer em 
casa – fato que só havia consegui-
do uma vez enquanto esteve em 
Ceará-Mirim.

Com a suspensão da puni-
ção, a direção americana já lan-
çou uma promoção de ingressos 
para última partida do Dragão em 
casa nesta Segundona. Os ingres-
sos custarão R$ 20 até o sábado – 
R$ 10 para estudantes e idosos.  

No domingo e na segunda-fei-
ra, as entradas podem ser adquiri-
das por R$ 30. Já no dia da parti-
da, o ingresso fi ca mais caro: R$ 40.

Os locais de venda são o Espa-
ço Sócio Dragão (na Sede Social), 
Quiosque Show de Bola (no Hiper 
da Prudente) e o Pittsburg da Pru-
dente de Morais, além das Livra-
rias Nossa Senhora dos Prazeres, 
em Goianinha.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nazarenão será palco do último jogo do América na Série B, contra o xará mineiro
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